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' PREÇO DA ASSIGNATURA 


XIV ANNO | PROVINGIAS ( Bo batata 5 GU nt o nm epa ué 


RA “Numero avulso 40 zéis. A e 
| Escriptorio, Ferraria n.º 108 


censurava acremente o ministro ainda antes | creadas cem escholas de ensino 
de ter estudado a portaria; ha sempre pes-/e de a rendizagem. 


PORTO 12 DE MAIO 
said ss bio teia 4a Aga 5028 tão faceis em condemnar ou em elogiar, 
od toi re fa que parece terem a sciencia como instineto. 
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professor de botanica na Eschola Poly- 
technica, se havia tambem promptificado ha 
muito a concorrer para que as plantas fos- 


Do 
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PROPRIETARIOS H. €. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


DOMINGO 12 DE MAIO DE 1863 


laia, ea tropa prompta nos quarteis para 
acudir á localidade no caso de desordens; 
mas não foi precisa a intervenção da policia 
nem de tropa, apesar de serem 40 a 50 mil 


= “ , E 
PREÇO DOS ANNUNCIOS | 
Annuncios e correspondencias, cada linha , : . 


Repetições * . . * . * * . “ . . - 
Annuncios de sabida de navio, cada um .. q 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias | 


profissional Hyde-Park sem que o governo se esforçasse exe.* e o director da Eschola Polytechmica, sejam 


"| por obstar à reunião. A policia estava de ata- 
Sabemos que o sur. Andrade Corvo, como 


transplantados do jardim botanico da Ajuda para o 
da Academia Polytechnica os exemplares de plantas 
de que houver duplicados no primeiro dos menciona- 
dos jardins. 


orto. 
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lação dos objectos que apresentou na expo- 
siçio universal de Pariz em 1867,porum empre- 


gado d'aquelle estabelecimento». E” escripto em 
portuguez e francez, e é seu author o snr. 


sem mandadas para o jardim da academia. 


Somos opposição sincera à alguns actos 
do governo; havemos largamente expendido 
a nossa opinião a respeito d'elles; mas não 


honra do Porto e do snr. ministro pareceu- 
nos acertado escrever este artigo. 


Revista da politica externa | 
Paz ! | 


Esta palavra resume os ultimos telegram- 
mas e os artigos da imprensa estrangeira so- 
bre a questão do Luxemburgo. As folhas que 
nos ultimos dias tiravam sons mais inquieta- 
dores da tuba da guerra, mal podem conser- 


condemnamos tudo indistinctamente; por 


os individuos reunidos para aquella mani- 
festação. Diversos oradores fallaram ás tur- 
bas em favor da reforma do alto de dez ta- 
blados, e ás dez horas da noute tinha-se re- 
tirado tudo de Hyde-Park sem ter havido o 
mais leve tumulto. 

O governo hespanhol apresentou à cama- 
ra o orçamento para o exercicio de 1867-658. 
Resume-se em: 2:630 milhões de reales as 
despezas, 2:560 milhões as receitas, 70 mi- 
lhões o defieit.| ' 

O total das economias a realisar é de 
12:049:000 escudos. Entre as economias in- 
troduzidas no ministerio do Fomento, figura 
a suppressão de quatro Universidades. Má 
economia, provavelmente. 


1 


Deus guarde a v. exe." Secretaria de Estado dos | Francisco Angelo Pereira de Souza, intelli- 


negocios do reino, 4 de maio de 1867. tea. | gente empregado da repartição da contadoria 


Ll,mo o exe"? soy, conselheiro director da Aca- 


PARTE OFFICIAL 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Boletim da viagem de Sua Magestade a rainha. 
— Carta de lei authorisando o p ento da 
despeza de 7:4633205 réis durante os exercicios fin- 
dos de 1856-1857 até 1863-1864 com a expedição de 
telegrammas para paizes estrangeiros. 
MINISTERIO DO REINO 
Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de janeiro findo. 
4 1. - Ê 
P rohibição de haver em Luxemburgo uma MINISTERIO DA FAZENDA | 
A estrictamente. ne; Annuncios para n arrematação de bens compre- 
cessario para o serviço da policia, |. Jhendidos nas leis da desamortisação e sitos nos dis», 
mpror ê trictos de Evora e Braga, 


a inspecção de officiaes estrangeiros. 
à sentações portuenses; mas é certo queosnr. pratica as disposições d 


blica. . : det 
Pois que se tracta de interpretar um acto 


' ' t tvs = 5 Fa 
- Osnr. ministro do reino bemsabe que não | disposta pára” acceitar tà B980" Rh 
nasse o mais proveitoso possivel o legado do [ha opposições to mesquinhas, “que, tendo-se |º à propria cidado de Luxemburgo, a quem [estavam no caso de serem approvados. 
a Es E Es er-jmostrado assaz independentes, se convertam querem. 


ducado, e agora tem-se por impossivel a| Eospi ak de Santo Amnto-| 


guerra porque hinguem quer o gran-duca 


“Te- 


demia Polyteclnica do Porto — O director geral, 
Adriano de Abreu Cardoso Machado. 


Obras municipacs em Villa No- 
va.—Consta-nos que vão principiar muito 
breve em Villa Nova de Gaya as obras pa- 
ra que a camara d'aquella villa contrahiu o 
emprestimo de que os leitores estarão lem- 
brados. Áquellas a que primeiro se procede- 
rá, segundo nos dizem, são a de Montebello 
e a calçada das Freiras. | 

Como em tempos dissemos, o plano d'es- 
ta consiste em dar maior altura ao arco do 
convento para a construcção de una calça- 
da com declive mais suave do que o da 
actual, 

Policia da cidade. —Poram hontem 
restabelecidos em differentes pontos da ci- 
dade os e de guarda, guarnecidos pela 
municipal, que em virtude dos ultimosacon- 
tecimentos tinham sido retirados. q 

O serviço da guarda municipal vae prin- 
cipiar a ser feito como antigamente. Algu- 
mas ruas que ultimamente não eram patrú- 
lhadas, vão continuar a ter patrulhas como 
antes do motivo que as fizera retirar. 

Salva-vidas. —Está quasi terminada 
a casa que se anda construindo em Carrei- 
ros para arrecadação do salva-vidas que alli 
vai ser estabelecido. 7 

O encanamento de ferro para a agua da 
casa do salva-vidas na Cantareira já está 
prompto e brevemente vai ser collocado. 
| Falecimentos. Falleceu hontem de 
tarde a snr.º D.Maria José do Nascimento Cu- 
nha,esposa do snr. Joaquim José da Cunha, 
com estabelecimento de vidros e -crystaes no 
largo de S. Domingos, e mãii do snr. Au- 
gusto José da Cunha, empregado na admi- 
nistração d'este jornal... 

Succumbiu a uma hydropesia na idade 
de :02' anos: SEPN NEN a a * 

Os responsos de sepultura teem hoje lu- 
gar ás Ave-Marias, na igreja dos Congre- 
gados. Re | | 

A seus constermmados. esposo e filho da- 
mos sinceros pezames pela perda que acabam 
de softrer. a: ba 

— Falleceu tambem n'um dos ultimos 
dias da semana que-acaba de findar o snr: 
Oliveira, alferes de infanteria n.º 6, que se 
achava na inactividade, por molestia, e que 
estava como apontador nas obras do hospi- 
tal militar de-D. Pedro V. 


re anda Lg E ido pe q peter 
O seu cadaver foi dado à sepultura no 


cemiterio de Cedofeita, sendo as descargas 
do estylo dadas por uma força de infante- 
ria 10. | | 


*- Poucos dias antes de morrer, segundo 5 
nos ihformam, o snr. Oliveira escreveu ao! 


da mesma imprensa. 
. O sm. Pereira de Souza foi quem veio, 
por parte dºaquelle estabelecimento, presidir 
à colldcação dos productos que a anprensa 
Nacional mandou à exposição dA 8G5 no 
Palacio de Crystal, sendo por essa oceasião 
membro do jury de um dos grupos. 

Contem-se no opnsculo que temos pre- 
sente valiosissimos esclarecimentos ácerca 
Vaquella imprensa, assin como a historia do 
estabelecimento desde a sua fúndação até 
hoje. A maneira como estão succintamente 
tocados todos os pontos que dizem respeito 
úquelle estabelecimento e que pode haver 
interesse em serem conhecidos, revela a apti- 
dão do seu author, tornando-se o mais lison- 
geiro elogio d'elle. 

Como trabalho typographico a «Noticia 
da Imprensa Nacional» é um aprimorado 
specimen do esmero com que se fazem as 
impressões n'aquelle estabelecimento, re- 
fectindo-se mina grande parte da honra que 
lhe cabe por trabalhos tão apurados no seu 
digno administrador o snr. conselheiro Mare- 
cos, pelos esforços que tem empregado para o 
levar ao grau em que se acha e em que já 
rivalisa com os melhores do mesmo genero 
no estrangeiro, | 

- Agradecemos os exemplares com que o 
author da «Breve noticia daj Imprensa Na- 
cional» obsequiosamente brindou esta re- 
dacção. | | 
"- Afogado. — Communicam-nos de Al- 
varenga, no concelho de Paiva: . 

No dia 4 do corrente appareceu afogado no rio 
Paiva, junto à Paradinhe d'Alvarenga, Joaquim 
Soares, do Carvalhinho, da mesma freguezia, que 
tinha desapparecido. havia -oito.dirs, dizendo. que 
ia prógar a Cabreiros e ao 8. Macario. Desde muito 
tempo que andava doudo. | 
— Ocadaver estava em tal estado de putrefacção 
que alli mesmo foi sepultado, — 
"Rendimento das alfandegas. — 
O «Diario de Lisboa» de 10 do corrente pu- 
blica os, mappas da receita das tres alfande- 
gas maiores do reino c respectivas delega-, 
ções no mez'de abrilifindo, comparada com 
a que tiveram em egual epocha do: anno pas- 
sado. iris 

Vê-se-d'esses mappas que as referidas al- 
fandegas renderam no mez de abril findo 
125:8735180 reis, tendo rendido em egual 
epocha do anno passado 763:9953652 reis. | 
- Houve por conseguinte 


e" a " - ci UA 
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a uma das tres al- 


. Pe Ta ERAS 
“O rendimento de cad a das 
fandegas em abril d'este anno, comparado ' 
com o de egual epocha. de 1866, foi o se- 
unte: P ASTRÉ 4 sa ig sudo to 


Alfândega grande dê Lisboa: 


Rendimento em abril de 1867. . . v95:0115982 
SE ç 


- [triotica é excellente e liberta a governação nições de guerra em Belfort, e que tantolram existindo 441. sir. Mosqueira, pedindo-lhe EM Idem ARS ss Aa o 446:1163456 

| facções em que tem an-|n'essa fortaleza como nas de Metz e Stras—!s quecesse delle. O snr. Mosqueira! não esque-| DR Ng a 
4 ç v , qu tem an: Ds SEA . . = g a ceu o: edido do infeliz militar. 018 foi 8 Ê “ Diferença para menos. 91:0755074 
ado. Varios escriptores, menos petulantes go se tem recolhido muito material de ntraram 6 pet ficialidade da E ARS ur escoa DE PT Som === ==—= 

ue ridículos, tem procurado infâmar| guerra, especialmente trens de ponte que não |tindo 14. bn tp O e E orid : Erebder add LON ST o: 200 

abrir concurso. para; a feitura de compendios aquella commissão, e fazel-a promotora dê podem ser destinados senão para a passagem Jardim botanico da Academia mando quem correu com a despeza O SM | Rendimento em abril de 1867. . . 228:33559269 
eishamiaihida- servir: n'aquellas escholas, juanto disturbio tem havido; esses e outros do Rheno ! | | Polytechnica. — Por portaria do minis- o RS ça Paes pdoe 1 Bia fis fa gem cem LOUD: pe di 
dastinando bons premios para os melhores|ignaros informadores levaram o snr. minis-| Pela sua parte, a «Imprensa» de Vienna |terio do reino de 4 do corrente foi concedida É ri a asp dous im DESSE poi RUC ar b M 
muthores. ong rabo) sab |tro do reino ao deploravel excesso de dar |annuncia concentrações de tropas russas na |á Academia Polytechnicad'esta cidade a trans- P qe peste te 


force mel o). tituir; taes escriptóres provam Es DS O MERO 7 : 
temida tem contalalepirnafitod: -deycmaliho! eu combihar palavras, deturpando factos; mas |ta que o acampamento dé Plosk vai ser re-|plicado no jardim da Eschola Polytechnica 


retadas: entenderam uns/|SUppor que ella nasceu do despeito de pro-/uma brigada de cavalleria,. que em Kalisch 


é 


n'um portal da rua dos Marinheiros, em Vil- 
la Nova de Gaya, uma criança do sexo mas- 
culino. L siiary Uogai o ulica 
Acompanhava-a um bilhete 
nos seguintes termos :. À 
«Este menino nasceu a 21 de, abril de 


concebido 


Rendimento em abril de 1867. 
Idem 


Alfandega municipal de Lisboa: 
- 102:4963535 
- 86:8853357 


— 15:6115178 


idem 1866. . 


Difierença' para mais. . 


uma diminuição 


ques. ext.“ ora; instrumento de outro minis- | fessores. Temos em tanta conta a ideia que|se formou um parque de artilheria de 31 ca-|são e o officio do snr. director geral de ins 


tro que n'um discurso notavel havia apre=| Sa | E é | ob odamos Ltáci a de > 
sentado francamente as suas ideias ácerca do À Es] ge e DO po tecimentos nos quarteis q A ir! o 
ensino publico ; pensavam outros que o snr. | deixar de rebater similhante supposição. |. Tem-se tantas vezes annunciado e nega- 
Martens Ferrão desejava centralisar o eúsino,| O snr. ministro do reino tem errado; | do movimentos de tropas na Russia, quenão 
engrandecendo porém a Universidade, á qual [mas os seus erros não querem dizer que se- será desacerto esperar confirmação d'estas 
pertence como professor. | [ja um homem deshonesto e uma creatura |Noticias, mórmente quando se dá como certo 
Pela nossá parte pareceu-nos que aquel-| corrupta; distinguimos entre a inteireza da | fue em principios de junho chegará a Pariz 
las portarias eram innocentes; o ministro dese-| consciencia, e os defeitos do estadista. Os|9 czar, em companhia do principe herdeiro, 
java reformar; porém antes de propor, que- Te contos -deréis e as plantas parao jar-|de seu segundo filho, do principe Gortscha- 
ria ouvir quem podia fornecer-lhe elemen-| dim botanico não são insultos,porém sim mais |kofl, conde Schouwaloff e do conde Alder- 
tos de estudo; nós que, impugnando 'o minis-| uma prova de que s, exc.* deseja o desen-|Derg. 
terio, havemos pedido o inquerito industrial| volvimento do ensino público, Para isto) Portanto, vamos fazendo côro com o te- 
para pr ] go de todos os traçtados de com- cremos que sempre encontrará o “paiza seu légrapho e com o correio estrangeiro, resu— 
mercio, não podíamos deixar de ter como util[lado. Os proprios industriaes que tanto se |mindo as suas informações na palavra : Paz ! 
a consulta que era uma especie de inquerito|tem apressado em representar contra o tra- —e esperemos até á proxima quarta-feira 
litterario. Disse-se então que a reforma es-|tado de commercio, lembrando a mecessida- [noticias muito decisivas. 
tava feita e seria apresentada logo depois|de da instrucção, seriam os primeiros, cre-| As folhas de Londres fallam do ultimo 
de abertas as es; parte do professorado | mos nós, a apoiar a proposta pela qual são «meeting» reformista que se verificou em 


“” 


e | 


FIPE e re e e rea mca 
áquelle homem n'aquelle austero recinto, al-|é inutil para remedio, se o não trocam sem 
lumiado pelos reflexos da arvore abrazada e| conta pelo mais tenue soccorro, quando teem 
pelos clarões dos ultimos relampagos ! a rara fortuna de lhes apparecer. Oh ! se to- 

Rodrigo de Miranda, tanto que frei Theo-| dos soubessem que tormentos e vidas custa 
tonio concluiu, inclinou-se reverente e sisudo [esse cobiçado metal! E tão longe então!.. 
na presença do sertanista, e disse-lhe n'um | Quem poria freio aos attentados? Exemplos 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


E ad: % , 
“José da Silva Mendes Leal 


te nte eroety 55 E |tom de voz em que todos os seus sentimen-|não faltam. Olhe as luctas do arrayal do Ou- 
3º antonio tos se resumiam: ro-Preto ! Olhe o que os dous irmãos Lemes 
“08 BANDEIRANTES — Snr. Leonel Garcia, se não se oppõe|fizeram em Cuyabá ! 


ao meu casamento com a menina D. Maria, — Tem razão o snr. Leonel Garcia — in- 
quer fazer-me a honra de ser meu padrinho? |terrompeu o moço tenente do regimento do 
— De todo o coração ! — acudiu o serta-| Porto. — Não de mais ouro, senão de mais 
nista com ar de contentamento desusado n'elle. | juizo e trabalho, se necessita aqui. Ouro é o 
Wo RES PU | “|. — Uma lembrança me oecorre — ponde-| que o vale, e cegos andam os que não vêem 
ONDE SE COMEÇA A PERCEBER O QUE LEVOU |rou frei Theotonio preoceupado. — Não lhe que as mais ricas e fartas minas d'estas re- 
JAYME TÃO DENTRO AQ SERTÃO parece, snr. Leonel, que melhor fôra não con-|giões não estão nas entranhas do sólo, reno- 

Boa? | | a servar sumida e perdida tamanha cópia de|vam-se-lhe todo o anno 4 superficie. Essas 

— Filho, — respondeu gravemente o car-|riqueza ? No serviço da religião e do Estado | são as vigorisadoras e as inexgotaveis. A fe- 
melita; levantando-se e estendendo ambas as/a podia com mais largueza empregar. .. ut|bre maligna, jus tantos leva e sepulta nas 


(Continuado do tr 10) 
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Ministerio do reino— Direcção geral dê instra- 
eção Publlca= 9% repartição LA 96; n.º B70—A - 
dendo 4 representação do director dá Academia Po- 
lytechnica do Porto, pedindo que do jardim botanico 
dn Ajuda fossem ministradas as plantas, que hou- 
vesse duplicadas, a fim de abastecer o jardim bota- 
nico da academia: ha Sua Magestade el-rei por bem, 
conformando-se com à inforinação do director da Es- 
chola Polytechnica,permittir que do jardim botanico 
da Ajuda sejam transplantados para o da Academia 
Polytechnica os exemplares, que não forem necessa- 
rios para o ensino e usos da eschola, devendo os dous 
directores entender-se entre si ácerca do modo de le- 
var a effeito esta concessão. — Paço, 4 de máio de 
1867 — João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho 
Mártens. 


Jlles e exçmo snr.— Tenho a honra de apresen- 
tar a v. exe.* a cópia da portaria datada de hoje, per- 
mittindo que, mediante prévia intelligencia entre v, 


guem no repartil-o, ainda no caso de volun- 
tariamente o ceder ? Não, frei Theotonio... 
Pense bem, e dirá como eu. Quando o snr. 
Leonel não tivesse feito promessa, justo e pru- 
dente fôra, por mera precaução, guardar pa- 
ra si tal segredo ! 

— O segredo entre nós dous seguro está 
tambem — observou o carmelita, — E agora, 
reflectindo, do mesmo modo digo que melhor 
é assim para evitar crimes. ' - 

— Crimes, diz bem ! — atalhou Leonel — 
Um só homem, além dos que estamos aqui, 
lógrou ainda entrever noticia d'isto, e não foi 
preciso mais para... 

— Ha já quem suspeite o local do Des- 
coberto e a existencia do thesouro ? — inter- 
rogou o carmelita, não sem uma ideia de as- 
sustada solicitude. 

— Ha — tornou o sertanista. 


1867. Ainda vai por baptisare Peço o favor 
de lhe pôrem o nome de João. Obriguei-me 


abril findo .o rendimento d 
prchado nas. al 


fandepas de Lisboa e Porto 


e vivo, não pela ingratidão de mãi. Le- 
va no braço direito uma fita deli azul com 


132:7083163 producto do imposto do taba- 


do este passo pela grande necessidade em las “136:0255802 reis, sendo reis. 


um signal de latão.» 

" Pela respectiva administração foi remet- 
tido para o hospicio dos expostos. | 

| Morte repentimá. — Hontem pelas 
3 horas da tarde, morreu repentinamente 
um individuo que trabalhava no armazem 


do snr. Joaquim Ventura de Magalhães| 


Reis; da rua dos Inglezes. O infeliz chama- 
va-se João de Oliveira, natural de Barquei= 
ros e residente na Corticeira. Tinha 50 an- 
nos e era casado. | 
imprensa Naciomal.—Temosá vis- 
taum 'opuseulo intitulado «Brevesnoticia da 
imprensa Nacional de Lisboa, seguida da re- 


e k : . . º bu sad 
COMES SON Dm 1, HAN SITIO LON SIG ACI AT. ELSA os 


ella me enthusiasme, e cá de dentro a admi- 
re e venere !.. Devéras, devéras, quando bem 
attento, só acho um contra à sociedade, prin- 
cipalmente à sociedade culta: repete-se de 
mais! Sempre fraudes e traições ! Hão-de 
confessar que é muito pouco variado, e por 
isso em extremo semsabor ! Seao menos que- 
brasse esta uniformidade estupida!.. 

Claramente se via como os factos que o 
sertanista ia acrescentar aos já narrados lhe 
sublevavam a indignação. Aquella grande al- 
ma, pouco antes aberta aos mais generosose 
elevados x ei aquelle singular espiri- 
to momentaneamente consolado, sob a im- 
pressão de molestas lembranças, com o acre 
estimulo das ignominias humanas, novamen- 
te acerava o usual sarcasmo. 

Frei Theotonio e o tenente, que não lhe 
perdiam uma palavra de curiosos que esta- 


c 
lumentos que pertencem à fazen 


|571:001 5476 pela seguinte a 


e 3:3175639 producto dos tg dos emo- 
' Desde o 1.º de janéiro deste anno até. 


30 de abril findo o imposto do tabaco e os 
respectivos emolumentos teem rendido reis. 


Janeiro. . :6043558 


Fevereiro. . . + 165:4433630 

MÍRIÇO. 16 “o. rd - 190:83793486 

Dr mão a/oaiito 136:02585802 
— 5T1:001 8476 


Arrematação. —No dia 19 de junho 
proximo serio arrematados no respectivo go- 
verno civil bens comprehendidos nas leis da 


4 e 


dado, dizia.elle, por fallar dos rigores do mar- 
quez de Pombal com demasiada franqueza. 
Podia muito bem ser. Tal similhança nos des- 
tinos mais me affeiçoou a elle, por modo que, 
bem fóra do costume, oflereci-lhe ficar em mi- 
nha companhia. Acceitou com transportes de 
reconhecimento. "Tenho esta sina pelos modos, 
que hei-de ser sempre victima de nescias cre- 
dulidades ! SE dep 
Encarreguei-o de me tomar conta n'aquel- 
la pousada da villa quando andasse longe, 
que tanto valia como segurar-lhe a existen- 


cia e o ocio, porque longe dos povoados an- * 


do eu Quasi sempre. , 
Para logo lhe reconheci as prendas de in- 
« E + 43 “ bia Tas Se Ler Em 
telligente e destemido, podendo tornar-se ho- 
mem para muito, sc não fôra a excessiva e 
incorrigivel inclinação ás bebidas. No pouco 
tempo que estive então na villa acompanha- 


mãos para o sertanista prostrado — se teve |lauderis cum hereditate tua, como diz o psal-| catas e lavras de ouro, não é só ambição, é| | —E quem é? sabe? 

erros ou culpas, remidas hão-de estar com o/mo. Já não digo o mais, mas o Deseçberto isobretudo molleza e vicio. Cuidam todos en- — Sei. E” o chefe da partida a quem ser- 

padecimento e a expiação. Dilexisti justitiam|ao menos... Se désse conhecimento d'elle ! |riquecer n'um dia para despender o resto dal vi de guia. 

et odisti iniguitatem! Absolveu-o Deus, que| Tão rica mina ficar desaproveitada !.. vida em ocio. Ilude-se-amargamente o maior) — O moço aventureiro que está ahi hos- 

tão dura penitencia lhe impoz! Acceito do|  —E a palavra que em nhei ? — atalhou jnumero, e nenhum se desengana. Tem mil|pedado ? — interrogou por sua vez o tenente, 

céu é o que na terra tem o purgatorio.., hu-|o sertanista— E o que d'ahi podia originar-| vezes razão o snr. Leonel. Em' poz d'essas curegando o semblanto. | 

maliatum in laboribus !. , porque esse poderá |se? Dê-me que fosse devéras para: serviço | grandes riquezas veem sempre calamidades|  — Esse mesmo. 

dizer que lhe será levado em conta o marty-|de Deus e da patria, talvez... Não vê po-lque, feitas bem. as contas, as annullam, e|  — E como conseguiu elle?,. — acudiu 

rio. » + exaltabor; in gentibus! rém o que por ahi vai, snr. frei Theotonio ? | muita cousa empeioram. Pois o thesouro. .. | frei Theotonio, = pis A 
E frei Theotonio, verdadeiro, crente, pro-|Com a sede do ouro se despovoam umas ter-| que demais é seu, e seu unicamente !.. Cor-|  — Como se consegue muita cousa n'este' 

Fundamento eeomjnpjido, na attitu, e, de-um ras para noutras se ir penar! As culturas, |resse d'elle nova... e bem arriscado ficava, |mundo — atalho Leonel'-= ;com a aleivosia 

inspirado, pondo os olhos no Santo Christo, ue são riqueza mais precisa e mais segura, | proximo-do Descoberto como-6, tão: depressale a... Querem ouvir tambem? Conveniente 

lançou ;a benção absolutoria a Leonel, que se |ficam desamparadas a volver-se baldios! E leste fosse conhecido !.. Constasse ahi o mini-| será talvez... é. Bom é que o saibam com 

ergueu com a serenidade de uma consciencia | vem logo a miseria e a fome castigar a avi-|mo rumor... O que” não “se tentaria! Por efeito, pois que tal homem aqui entrou!... 

desafogada, | [dez imprevidente! E não poucas vezes os mi-|maior que seja, nunca poderá chegar para |Nada de novo esingular por fim de contas. 

o. impio endurecido que ou-|neiros soffregos acabam exanimes ao pé d'esse quantos o haviam de querer. E como acau-|Oiitró exemplo apenas 'da excellente indole 
sasse motejar desta benção do padre singelo | cabedal, que arrancaram a montes, . . e lhes [tellal-o onde está? E como entender-se nin-| da gente civilisada. E não querem que por 


ni 


Não houvera 


o A 


RR. - 


vam, não se atreveram a fazer-lhe reflexões | va-me diariamente ás minhas caçadas no mat- 
para lhe não interromper a narrativa. “Ito, e fez-se em breve atirador destro, e bom 
— Mas vamos ao caso — continuou Leo-| prático dos trilhos. Nos longos intervallos das 
nel. — Será preciso tomar o fio de longe... minhas frequentes ausencias... sube-o de- 
Aqui ha annos encontrei um dia à margem | pois... emprehendeu por vezes viagens dis- 
do Guaporé, nas immediações de Villa-Bella, |tantes com os tropeiros e camboeiros da pro- 
um homem extenuado de cansaço e-de penu-|vincia, e ahi adquiriu não pouca experiencia 
ria. Não conhecijaninguem, não sabia de quem | do sertão. Ouvira fallar dos meus creditos 
se valesse, Recolhi-o e soccorri-o no albergue | de sertanista,e aspirava provavelmente à exer< 
que tenho na villa. Haviam-no desembarca-| cer a profissão, que lhe parecia lucrativa. Se 
o na bahia de Santos como eu desembarca |n'isso ficasse, não lh'o fevava a mal. Natu- 
ra. Vinha como eu de S. Paulo. Achava-se|ral era pesar-lhe a inacção, e o quérer tomar 
estranho, só, e ao desamparo, como eu me parte nas aventuras que a muitos seduzem. 
vira. Attrahiu-me esta conformidade do pa.) é 
decer e peregrinar... Se ainda me não cor-| | 
rigiram de todo tantas e tamanhas lições ! 
Era um mestre-eschola do reino, degre- 


| (Continia) 


- 


desamortisação, sitos no districto de Braga. 
Estão avaliados em 2865980 réis. 

Associação dos advogados: — 
Recomeçaram quarta-feira 8 do corrente; as' 
conferencias n'esta associação, interrompidas 
pelas ferias da Paschoa; e continuam*d' 
por deante sem interrupção, diz o «Jornal do 
Commercio». 

Entrou em discussão a proposta, de que 
é relator o socio Luiz Filippe de Abreu, e 
que é a seguinte: 

O reverendo F. falleceu com testamento 
em que declara que serão seus herdeiros os 
filhos e filhas de seus sobrinhos F e F, e 
que estes sobrinhos e suas mulheres terão o 
uso-fructo em quanto vivos. Quando morreu 
o testador, um sobrinho tinha dous filhos e 
outro mais, mas depois de morto o testador, 
ainda nasceram mais filhos a ambos os' so- 
brinhos; pergunta-se: são herdeiros da pro- 
pricdade todos os filhos dos sobrinhos do tes- 
tador, nascidos ao tempo do fallecimento e 
ainda depois, ou só os que existiam quando 
o testador morreu? 

O relator, reconhecendo a duvida da pro- 
posta, dicidiu-se equitativamente para que 
todos os filhos dos sobrinhos, nascidos ao 
tempo do fallecimento e ainda depois, fos- 
sem contdáplados; e para isso, partindo da 
hypothese que havia mais especie de fidei- 
comisso, viu que o testador não distinguja 
entre os existentes e não existentes; e que 
mandando o testador por moxte de qualquer 
dos herdeiros instituídos accrescer a porção 
aos outros irmãos, não havia rasão para be- 
neficiar uns e excluir outros. 

Combateram a resposta os socios Paulo 
Midosi, presidente Beirão, Pires e Holtre- 
man; sutentaram-a, Teixeira Duarte, Elma- 
no da Cunha e relator Abreu. 

Continua em discussão na conferencia de 
quarta-feira seguinte. 

Presidiu o socio Manoel Maria - Beirão 
(presidente) e estava presente o secretario 
perpetuo Abranches. 

O snr. D. Fernando e um ebrio. 
—O «Diario de Noticias» de ante-hontem 
conta o seguinte curioso acontecimento, suc- 
cedido na ponte de Alcantara, e no qual te- 
ve parte S. M. el-rei o snr. D. Fernando : 

Passava sua magestade el-rei o senhor D. Fer- 
nando, sósinho c a pé com a sua habitual e tão 
sympathica despretenção, gundo ebrio lhésac 
ao encontro, gritando: «Viva elirei o senhor D. 
Fernando, o amigo dos pobres, viva!» Sua magesta- 
de sorriu-se, c'o ebrio dirigiu-se-lhe em” tom  so- 
lemne, dizendo: «Vossa real magestade fuz-me a 


graça de me condecorar com um charuto?» O sym- 
pathico principe deu-lhe um charuto, e o desgraça- 
do ebrio corre a abraçar-se agradecido ús pernas 
d'el-rei, levantando-o ao ar -e bradando outra vez: 
«Viva sua magestade el-rei o senhor D. Fernando! 
Viva o amigo dos pobres! Viva.» Y 

Destruição de arrozaes —De Lei- 


ria escrevem em data de 7 do corrente ao 


«Bracarense» : e 

A” ultima hora sabemos que os povos da fre- 
guezia de Gandra e suas ruinhas, distante daqui 3 
kilometros, sc juntaram ao toque de rebate dos si- 
nos, para destruirem nos, O qu 
levaram a cffeito. O acontecimento não foi politico, 
mas sanitário. | 

Noticias agricolas. —O «Vimara- 
nense» dá as seguintes com relação ao con- 
celho de Guimarães : . 

O aspeeto pouco constante do tempo tem en- 
trecortado o serviço das lavonras, que tinham prim- 
cipiado nas terras seccas. No entretanto as nascem: 
cus do milho não indicam debil vegetação, 


. M 


Os centeios, que estão proximos a tocar à pla- 


se da maturação, se não promettem uma colheita 
abundante, indicam ao menos uma producção media, 

Os trigaes, vegetando ao frouxo sol de uma 
primavera hamida, deixam ver uma menor recom 
pensa no trabalho agricola. 

O vinho nasce, por partes em quantidade satis- 
factoria, mas. por outras varin consideraveynonte, 
dando até symptomas de escacez, ainda que não ve- 
nha a ser quintado pelo «oiium». 

Em fructas € que sobre todas, a colheita se pro- 
mette diminuta, já porquo a infloração fôra humil- 
de e já porque as chuvas frias da primavera as 
crestaram na maior parte. Em geral o anno promette 
uma produeção mediana. POINT = 

Do listricto de Vizeu dá o «Viriato» as 
seguintes informações : - 

A unscença do vinho foi regular: so se não 
perder poderá ser igual ú do auno passado, mas 
muito inferior à de dous annos. - 

As cearas de pragana, e nomeadamente de seu- 
teio, apresentam um aspecto magnifico, e como ha 
annos não acontecera, 

Os batataes ainda não mostram ser afiectados 
de molestia. Estão maguificos; mórmente depois das 
ultimas chuvas. 

Os olivedos por ora não apresentam indicios por 


onde se ajuize. 


| Musica japoneza. — À musica no 
Japão compõe-se unicamente de tres notas : 


dó, lá e si. Estas notas, repetidas sobre um! 


tom menor grave, formam uma melodia mo- 
notona que depois de oito ou dez compas— 


sos seccos precipitam-se e crescem com sons |. 


estridentes. O canto segue o mesmo rithmo, 
augmenta de volume e vibração, e depois 
volta à sua primitiva languidez. | 

E” muito difficil executar motivos serios 
com os instrumentos japonezes. O sam sin 
(guitarra de madeira coberta com uma pelle 
de vacea) não tem senão tres cordas, que se 
tocam com um pedaço de marfim; a tivona 
(violino quadrado) tem doze cordas, porém 
fazem o effeito de tres, por que as. outras 
nove teem o mesmo diapasão e não dão se- 
não um som. | 

Os instrumentos de metal teem a mesma 
aborrecida sonoridade. Os que mais se as- 
semelham aos dos europeus sito os timbales 
e os trombones dos quaes se faz no Japão 
um verdadeiro abuso. 

O canto jáponez é muito exquisito. E 
uma combinação de notas estridentes que, 
apesar de tudo, não carecem de certa harmo- 
nia. 

Grerâlmente todos os cantos seguem o 
mesmo ritmo, compondo-se de aspirações 
repetidas e de um trinado que se sustenta 
“nas notas agudas, descendo repentinamente 

ás graves. Esta musica, ainda que original, 
cansa depressa. Um dos melhores cantos ja- 
ponezes é a grande preghiera intitulada Dai 


Heppon. 

Critica posição em balão. — Na 
tarde do-1.º de maio um pyrotechnista in- 
glez metteu-se em um balão no jardim do 
palacio da Exposição, em Dublim. Estava 
tio convencido de que desceria á terra uma 
ou duas horas depois, que no momento em 
que foi largada a corda atirou abaixo o ca- 
saco e o sobrecasaco, dizendo que queria es- 
tar 4 vontade. Ainda não ia longe quando 
notou que os apparelhos da machina não 
funccionavam bem, e que por conseguinte 


não podia sustentar a marcha ascendente do |. 


balão. Durante algum tempo eil-o impellido 
pela força de um vento muito violento. 
Sobreveio profunda escuridade com lufa- 
das de vento, e a 150 metros abaixo do ba- 
Jão ouviu o acronauta o mugir das vagas do 
canal da Irlanda, sobre o qual se achava 
então. Quando se julgou quasi a meio ca- 
minho do canal, rebentou uma nuvem por 
cima do balão, e cahiu uma torrente de agua 


os arrozaes alli proximos, o qua 


sobre o navegante aéreo, molhando-o até aos 
ossos, e paralysando-lhe as forças, de ma- 
neira que jámilo sabia o que havia de fazer. 
DR ou sentiu nesse momento foi 
que-ia ser com certeza atpeio por-aquellas 
massas de“agua quo a nuvem descarregava 
sobre elle. 1a 

Em um momento de- desesperação, teve 
a feliz ideia de deitar lastro fóra. O balão 
subiu logo, atravessou a nuvem, e achou-se 
n'uma atmosphera magnificamente alumiada 
pela lua. A nuvem atravessada pelo balão 


appareceu então por baixo do aeronauta como| 


uma enorme massa escura, €; à essa distan- 
cia de terra, não ouviu mais o rumor das 
ondas. | e. 

Por essa razão julgou que tinha atraves- 
sado o canal e que devia estar nas costas do 
paiz de Gralles, e dispoz-se para descer. En- 
ganou-se. À noute continuava escurissima. 
Entretanto, quiz lançar a fateixa a uma ar- 
vore, e vendo um homem em um campo, fal- 
lou-lhe com toda a força dos pulmões. 

O homem, muito espantado por ouvir 
uma voz que vinha do ar, e vendo de re- 
pente um objecto grande e negro, de fórma 
indeseriptivel, a fluctuar no ar, ficou ater- 
rado, e deitou a fugir espalhando o susto 
pela aldeia. Alguns habitantes da localidade, 
mais corajosos, correram ao local que lhes 
indicou o assustadiço camponio, e tiraram 
de um grande perigo o pobre aeronauta, que 
tinha percorrido uns 740 kilometros.s 


Concerto. —O concerto que em bene-|' 


fício da snr.* D. Maria Minaldi devia ter ti- 
do logar na noute de 9 do corrente, no Pa- 
lacio de Crystal, e que por causa do mau 
tempo se não effectuou, verificar-se-ha âmanhã 
4 noute n'aquelle edifício. | 
* Passageiros do Brazii. —O va- 
por inglez «Humboldt», que no dia 9 do 
corrente entrou no Tejo procedente de al- 
guns portos do Brazil conduziu do Rio de 


Janeiro para Lisboa os seguintes passagei-|. 


ros : 

Francisco Gonçalves Fontes, Manoel Gonçal- 
ves Fontes, José Pedro Fernandes, Joaquim Pedro 
Fernandes, Thereza Soares e wna filha, Joaquim 
Antonio da Silva Ferrão, Francisco Manoel de Sei- 
xas, Francisca Izabel, José Lucio Monteiro, Anto- 
uio Correia, Iria Benedicta, José Moreira, Manoel 
Cnetano de Oliveira, Manoel Ferreira d'Almeida, 
Matheus João Homem, José Moreira da Fonseca, 
José de Souza c Manoel da Silva Malheiro que fal- 
leceu ainda a bordo e pouco depois. de chegar à 
este porto. 


Factos diversos. 
Sahiu á luz o 3.º e ultimo volume da 
«Filha do «Homicida», romance de Xavier 
de Montepin, traduzido pelo snr. J. B. de 


Mattos Moreira e publicado pelo «Jardim do : 
Povo», excellente bibliotheca economica de| 


Lisboa 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este . 
jornal, recebidas em 11 de maio 
Aveiro—do snr. José Reinaldo Ondinot-. 
Guimarães—do snr. José Alberto Nunes.. 
Lisboa—do snr. 3. J. Bordallo. 
» —do sur. Antonio Machado. - 


| CONMUNICADOS; 
À pior Wicape 4-1 Bellas: tes . 


dra toa dr ESA Sid 
Passando casualmente por casa do qe Sala, 
ua rua de Santo Antonio, deparamos com um ,pe- 
queno quadro de genero, pintado a oleo, onde se 
vêem grupados com arte, é não menos bem execu- 
tados varios objectos. Mereceu-nos particular atten- 
ão o vendo, copiado do gesso, a concha, os livros 
do 1,º plano e o enchimbo. Não conheciamos o pin- 
te que traçára aptielço a um tempo mimosa € 
cheia de vigor; m alguem no 
tributo de Erabidão com que o A Novaes deseja 
lisongear o snr. José Antonio Ferreira, muito affei- 
coado ús bellas-artes e seu particular amigo. E' as- 
sim que'o melhor dos filhos procurando allívio du- 
rante as longas e pungentissimas horas em que o 
coração chora a perda de um pac, recorre à arte 
que abandonitra ha annos cultivando-a na presente 
conjunctura com notaveis progressos. 4 
Folgamos ver o novo trabalho do snr, Novaes 
que é digno de figurar em alguma exposição entre 


us melhores telas dos nossos pintores nacionnes, | 


pois revella a superior inteligencia do cavalheiro 
cujo nome honrado ha muito reverenciamos. 


” Receba o sur. Miguel Novaes os nossos embo- 


as, se é que a modesta opinião de um amigo dus|. 


r 
artes e dus lettras pode merecer a sua indulgencia. 
Porto, 12 de maio de 1867. . e so, 
prado gs | A “Alberto. 
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Casas de jogo. | 
Snr. redactor. 

N'estes tempos de politica «avançada», ninguem 
se lembra re saber o que vai pi 5. Bento, e 
as pedradas que se atiram por ahi: a polícia não cu- 
ra senão de espionar 0s" homens que podem dizer 
mal dos seus « que lhes podem fazer ulgum mal. Os 
crimes ficam impunes, € 05 criminosos não merecem 
as attenções da authoridade e da policia. Tem ago- 
ra cousa mais «alta» que as oceupe, e os ladrões, 
vs vadios, c toda a especie de individuos que ga- 
nham dinheiro, ou antes que arranjmn dinheiro illi- 


citamente, esses lá vão seu caminho,e nem sequer se | 


encommodam com a lembrança de que ha authori- 


dades, que podem e devem coarctar e acabar com es- |. 


peculações criminosas. 

Sur. redaetor, v. não iguorará por certo, que ha 
n'esta cidade, quem come, bebe e traja à «fidalga», 
e vive regaladamente sem ter bens, sem ter rendas, 
sem ter empregos e sem trabalhar. E tambem não 
ignora que os individuos que assim vivem tem um 
só «commercio», um modo de vida, que é o «jogo». 
O jogo! Oh! o jogo! que tanta victima tem feito, 
que tantos incautos tem illudido, e que tantas fami- 
lias tem arrastado ao abysmo ! 0 jogo ! essa vora- 

em destruidora da sociedade quecomeça! Quantos 
individuos se não teem guicidado sobr: a mesa do 
jogo? quantas familias não tem sido reduzidas a es- 
molar pelas portas, por causa do jogo? quantos in- 
dividuos não tem saido da banca para uma es- 
trada ? 

São bem conhecidos os resultads d'esse cancro 
social, Mas os mais culpados não são ainda os joga- 
dores, mas sim os que estabelecem casas de tão pre- 
judicial modo de vida. Para estes é que nós chama- 
mos a attenção das authoridades, e a estes é que a 
policia devia vigiar e corrigir. 

Se a authoridade não attender ú necessidade 
que ha de acabar com esta feia especulação, a des- 
moralisação subirá a ponto de chegarmos a ver ro- 
tulos, por cima da porta das casas de jogo, com este 
letreiro: «Casa de jogo ou casa de batotas.» 

Uma d'estas noutes passava eu na rua de Santa 
Catharina e como visse, já tarde, uma porta aberta 
e illuminada, perguntei a um meu amigo, que por 
acaso me acompanhava, porque estaria aberta áquel- 
la hora, aquella porta iluminada e disse-me elle 
quo era alli uma casa de jogo. 

Veja as informações que elle me deu: 

«Aqui mora um tal commendador, que tem casa 

de jogo estabelecida, e que recebe de cada um que 
fasboia 28500 réis. Vive com luxo e luxa ! Ora 
veja, como fica bem uma commenda no peito d'um 
homem assim ! 
«O tal commendador (a commenda veio-lhe tal- 
vez pelos serviços que presta à sociedade) anda por 
ahi atraz de todos os individuos, que vê que podem 
deixar os patacos. As poucas horas de que dispõe 
do dia gasta-as em alhiciar «freguezes», e de noute 
recolhe o producto de seus trabalhos,» ! 

Aqui tem, snr. redactor, o que me disse o meu 
amigo. Ora isto é escandaloso de mais, para que a 
authoridade feche os olhos, e se torne surda, 
Porto, 10 de maio de 1867, 
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Despachos de exportação j 
Maio 11 

| RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, Ma- 
noel Ribeiro Marques, 133 litros de vinho; Felguei- 
ras & Baltar, 133 ditos de dito; Antonio Luiz da 
Silva & Filho, 133 ditos de dito; F. José da Silva 
Ayres & Filho, 534 ditos de dito; Lopes & Terrei- 
ra, 2205 ditos de dito, 6 barris com carne de porco 
e 4 ditos com azeite; Luiz Cardoso Pereira, 22 bar- 
ris com peixe; Paes & Meneres, 1 saceo com rolhas 
e 1 caixão com pentes e linha; Antonio Gomes dos 
Santos, 6 caixões com pedras de louza. 

IDEM—Na barca Amelia, M. José de Oliveira 
Pontes, 120 ancoretas com azeitonas. 

PERNAMBUCO—No brigue União, A: M, C. 
Maia e Silva, 71 canastras com alhos e 1 caixão 
com paios. a 

MARANHÃO —Na barca Restauração, M. Jo- 
sé de Oliveira Pontes, 7 ancoretas com azeitonas. 

RIO GRANDE—Na barca Bedmar, E. da Cos- 
ta Correia Leite, 10 amarrados com vassouras. 

IDEM—Na barca Favorita, J. Pinto da Silva 
Guimarães, 1068 litros de vinho; F. José da Costa 
Guimarães, 50 ditos de dito; J. Joaquim Gonçalves, 
10 volumes com vassouras, 1 lata com carne de por- 
co e 1 caixão com renda de linha, 

LONDRES—Nobrigue nor. Alart, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.*, 38 saccas com lã lavada. 
HAMBURGO-—Na escuna ing, Elisa, W. Stan- 
nius & C.º, 133 litros de vinho; Eduardo Kebe & €.*, 
50 feixes de cortiça. 

HAVRE—No patacho Alice, F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, 294 litros de vinho; Antonio Luiz da 
Silva & Filho, 293 ditos de dito; Achille Belloting, 
26 caixas e 1 sacco com baga de sabugueiro. 


Completa descarga 
hs Maio 11 
SUNDERLAND—Brigue nor. Anaconda. 
RIO DE JANEIRO—Barca Novo Tentador. 
PARA—Barca União. 
- FIGUEIRA —Hiate Maria. , 
NEW-YORK—Brigue ing. Edward. 


Pediram licença para sabir 
Maioll . 

ILHA DE S. MIGUEL E TERCEIRA—Pata- 
cho Adelaide, É 

LISBOA —Hiate Cruz 1.º 

RIO GRANDE E PORTO ALEGRE — Barca 
Bedmar. * | 

CAMINHA —Brigue nor. Anaconda. 

HAMBURGO—Brigue ing. Eliza. 

LONDRES —Brigue nor. Alart. 


Generos. despachados para cousumo 


Maio 9 e 10 - 

“Assucar—29 caixas e 426 saccos 
»  Ca6T9 saccos 
- Aroz—iO ditos + 

Farinha de, pau —2 ditos e 1 barrica | 

Urucú—2 paneiros 

- Aguardente—l garrafão . 

Mel-93bamis 

Doce—4 caixas 

Madeira—523 taboas 

Couros—506. 


E. 


E ad 


— Geucros «legpachados. pela, mesa. 
| da estiva 
A Maio 11 
Gesso cré—40:800 kilos . 
Soda—8 barricas. 
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REVISTA COMMERCIAL 


PORTO 11 DE MAIO | nadas, com os destinos seguintes: | 
PANE - Ca bios am-Bretanha: [e 
“No principio da acotação do cambio) end DD 
sobre Londres mostrou tendencia para subida; pô-|. ” e Ei 997: ud 
rém a falta de bom papel continuou a subsistir,dan- | - PELOS APOLO 4.0, 84º DDS 4979:498 
do em resultado a conservação da cifra de 531) 2 pai ? 1.170:680 
53 3/, preço a que foi negociado todo o papel que |Gaad é Haliscaticas PA ape Se SER 981:987 
appareceu. " Canad . i re apa = Da 147:245 
Sobre Pariz e Hamburgo fizeram-se algumas Russia ..... E ......... e..." o 100:107 
transacções, porém de pouca importancia. Hollanda * CRS OD A E SAR Ca “T8:5898 
Cotações: o Ditknidreá ....... és E . x "e... E ' 47:095 
Sobre Londres 53 1/, oi 3/4 90 d/d e 90 d/v. um ça mo a Ra CR dE és 46:206 
x vista. , o popa “....... e... .- ....- A 
| » Paxiz ( 538 a 540 100 d/d - | Suecia-Noruega ....ceccenemee eee reso is 
| - | Nova Escocia.....veccerecensaenseos 17:761 
Pp arg pç ERtos UINDa o, ai (o EA MAR TE: 
Ca srdoresd IA CAMQR o :l mn)l,o0 7 | Poiladelphia. o... | sido 1d ae ia 5 
As transacções em papeis de eredito estão mui-| espanha ............ Ee eo eo co) 
to paralysadas, e algumas vendas que se realisaram | Rejno c POSSESSÕES, +. a cu emus mer eurere 59:045 


cotações. 
Inscripções 
45 a 45 H/ 

Descontos. 
A, taxa dos descontos nos Bancos e caixas fi- 
liaes continúa sem alteração. ae e: 

Estado do mercado 

As transacções mais importantes eficetuadas 

n'esta quinzena foram em assucar, sendo a maior 
te nos da Bahia. Os novos d'esta procedencia fo- 

ram vendidos por preços muito regulares, ú exce- 
pção de uma pequena partida de caixas que obteve 
preços mais altos, pela sua especial qualidade. 
* Nos mais generos de importação as transacções 
realisadas foram tão sómente as necessarias para 
supprir o consumo. É | 


foi ao minimo das 


- Regulam de 


Nos generos de exportação o movimento foi re-| 


nada de notavel a referir. 
IMPORTAÇÃO 
— AGUARDENTE ESTRANGEIRA —Nenhuma 
transacção nos consta se effectunsse durante a quin- 
zeua. Tambem não houve entradas. ' 
Foram despachadas desde 12 de abril até hoje, 
16 pipas. | 
À existencia nos armazens da alfandega, em Vil- 
la Nova de Gaya, é de 274 pipas, sendo: 


gular, e não ha 


Ingleza. . +. . . 30 pipas 
Franceza Aral om 
Prussiana . o po 
Hespanhola . 219 >» 


ALGOD AO—Venderam-se 40 saceas do do Ma- 
ranhão e 20 ditas de Pernambuco, regulando de 260 
a 270 réis. 

Importaram-se 14 saccas pela barca Uniãdo,pro- 
cedente do Pará. 

Foram despachadas para consumo durante a 
quinzena 623 saccas e 40 fardos. 


A existencia nos armazens da alfandega é de| 


520 saccas. 

ARROZ — Foram vendidas para consumo du- 
rante a quinzena cerca de 300 saccas, de 55200 a 
63400 réis o quintal. 

Não houve entradas. 

Sabiram dos armazens da alfandega para con- 
sumo 491 saccas, e ficam existindo 1:150 saccas. 

ASSUCAR—Venderam-se durante a quinzena 
cerca de 1:000 saccos do de Pernambuco,260 caixas 
do da Bahia e 71 ditas do do Rio.Os preços que obti- 
veram foram: 


Pernambuco branco .......e vue 28000 a 28450 
, somenos....v..s.. 15900 a 15950 
, MASCAVO. ..ccccerers 13500 a 13600 
Bahia branco (novo)... ...ccceses 15900 a 13950 
, » (velho)... .«secs + 18600 a 18650 
» mascavo (novo) ........... 18400 à 13500 

, , velho)... ...c.... 13200 a 18300] | 
RIO 20' pi Tl dados cosas vd oo 15400 à 13700 


Venderam-se algum 1s caixas da Bahia,de assu- 
car mais especial, por 25000 e 23050 o branco e 
15600 réis o mascavo. 

Vieram de Lisboa, pelo vapor Lusitania, 1:864 
saceos pertencentes ao carregamento da barca Fe- 
liz União, de Pernambuco. 

Sahiram dos srmazens da alfandega para con- 
sumo, durante a quinzena 126 caixas, 48 cunhetes, 2 
quartolas, 31 barricas e 2:203 saccos. 

A existencia nos' referidos armazens é de 1:175 
caixas, 90 cunhetes, 1 quartola, 300 barricas e 
21:500 saccos. 
= CACAU.—Não houve transacção alguma. 

— Importaram-se 62 saccas pela barca União, do 
Pará. 

Foram despachadas para consumo 30 gaccas. 

A existencia nos armazens da alfandega é de 80 
saccas. 


Importaram-se 128 saccas pelo Novo Tentador, 
do Rio de Janeiro. 


sumo, 152 saccas e 8 barricas. 


- aceas. . , , 

* COBROS—Durante a qui 
011:900 ps psunos ab 
Rio de, e 4:000 di 

M ; 


| com os destinos seguintes: 


—  VINHOS—O nosso mercado n'esta quinzena es-| 


CAFÉ. —Continua em grande apathia. As ven-|. 
das efiectuadas durante a quinzena não excedem de |. 
100 saccas. Os preços foram de 25600 a 35000 réis: 


Sahiram dos armazens da alfandega para con- 


Ficam existindo Dna, reeciSpe gs 
' or L, “+ 7 "3 Fs 
i 


a venderam-s6 
Er 


aranhão. 
Vieram de Lisboa,pelo vapor Luzitania, 256 cou- 
ros, pertencentes ao carregamento da barca Feliz 


União, de Pernambuco. 


O deposito dos do Rio Grande é de 5:772 cou- 
ros em primeiras mãos e de 6:500 em segundas, 
6 ss HA DE PAU. —Venderam 400 saccas re- 
gulando de 25250 a 28400 réis o quintal. 


dor,.do Rio de Janeiro. 
Sahiram dos armazens da alfandega para con- 
sumo 583 saccas e 17 barricas. 
A existencia é de 3:200saccas. 
GOMMA DO BRAZIL. —Venderam-se cerca de 
200 paneiros da do Maranhão a 13500 réis. 
ão houve importação. 


Foram despachados para consumo 400 pa- 


neiros. 


Ficam existindo nos armazens da alfandega 980 
paneiros. 
MELAÇO. —Venderam-se 90 barris do do Ma- 


ranhão, de 28200 a 23400 réis o almude. 

Não houve entradas, 

Despacharam-se para consumo 
existindo na alfandega 330 cascgs. 

EXPORTA 'ÃO 

AGUARDENTE NACIONAL. — As transacções 
foram muito limitadas. A cotação continúa a ser de 
1305 a 1355 réis a pipa, à dinheiro. 

Entraram durante o mez de abril ultimo pelas 
differentes barreiras de terrae pela do rio Douro, 
413 pipas e 4 almudes. O total das entradas desde 
janeiro até 30 de abril foi 1:531 pipas e 5 almudes. 

AZEITE. —Tem continuado a vix ao mercado 
em regular quantidade, obtendo de 43700 a 43800 
réis o almude. 

Foram despachados para exportação durante a 

uinzena, 10 cascos é 46 barris, com os seguintes 


22 barris. Ficam 


estinos : 
Liverpool........ 10 cascos 
Rio de Janeiro... 250 baxris 
Rio Grande...... 21.» 


CEREAES.—Os preços por que regularam no |. 


mercado de hoje, foram os seguintes : 


Trigo da terra. .... EUA cod dalteso 13080 

Di BALODÃO : = é cidjito care d aim to 15060 

do DEPDBLA oo e cade Aq O ASA 3920 

» ribeiro covcctccaeececoo ... , 15100 

»  vareiro..... ar Sds oa E uác 13020 
Milho da terra... ..... A cedia 5480 a 349 

Contalos Senti. cod de o quado 8550 a 35560 

Feijão branco... ccecpecccconoo 3600 a 3610 

»  vermelho,...... No ces 8600 a 5620 

P “TRIGUD S orcs sa ca Ras 3540 a 3560 

à 3:40 Arado O E Es dido des Sr co.  8500n 5520 

» amarello........ Rude: 8690 a. 8700 


Despacharam-se Rosto qniosgpo 227 saccos com 
fics ca destino ao Brazil. chá 


E TRAZ 0S-MONTES — Effectuaram-se | | 


algumas compras a 38200 réis.. 
Foram despachadas para exportação com desti- 
no a piverno: 47%0 saccas com lã lavada, e para 
Londres 30 ditas. = 
» SAL-—Cotação do graúdo 453 
o 405000 réis, o milheiro. 
Deposito do graúdo 30 milheiros, do mi 
Despacharam-se para exportação 


ad 


réis, do miu- 


a 
te 


- Rio Grande . 164:289 litros 
“Philadelphia . 66:125- » 
Rio de Janeiro . . . 52:900, » 
Bahia edi Re DASRAL > 


Maranhão . . 


rentes barreiras de terra e pela do Rio Douro, para 
consumo e exportação, 8:829 pipas e 1 almude. | 


O total das entradas desde janeiro a 31 de abril, 


E 


| Alfandega do Porto, 
Generos coloniaes despachados dos armazens 


“a 10 de maio de 1867: 
Assucar—217 caixas, 68 cunhetes, 5 quartolas, 
63 barricas e 5:065 saceos 
Algodão —40 fardos e 859 saccas 
Arroz—1:745 saccos 
Aguardente—l pipa, 11 barris, 31 garrafões e 
3 caixões das A is tds ei tá 
Café —44 barricas e 340 saccas 
Cacau —50 saccas. | 
Couros—5:413. CNSP a 
- Chifres—24:835 ME: Piadit 
Cobre—l barrica e 17 caixas 
Doce—120 caixas e 36 latas | 
Estopa de calafetar—1 porção 
“Farinha de pau—7 paneiros, 33 barricas e 872 
saccos ó- e 4: ; 
Gomma—400 paneiros 
Melaço—12 cascos e 22 barris 
Madeira—12 pranchões e 80 paus 
Ourellos—7 saccos 
Pimenta —l0 saccos 
Piassava—l1:181 molhos e 474 cabeças 
Pelles—3 fardos 
Ticum—l0 barricas e 72 saccos 
Urucú—l0 paneiros. 


o 


* 


Generos coloniaes existentes nos armazens da 
alfandega em Massarellos, em 10 de maio 
de 1867. 


Assucar—1:175 caixas, 90 cunhetes, 1 quartola 
300 barricas e 21:500 saccos 

Algodão—520 saccas 

Arroz—1:150 ditas 

Aguardente—l5 pipas e 6 garrafões 

Café —3:600 saccos 

Cacau —80 ditos 

Couros—12:150 

Estopa de calafetar-—1 porção 

Farinha de pau—3:200 saccos 

Gomma—980 paneiros 

Garrafões vazios—l porção 

Melaço - 330 cascos 

Paus para tinturaria—l porção 

Urucu—6GO paneiros Y 

Vaquetas—460. 


o e 
- Praça de Lisboa 9 de maio. 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 9 demaio......... 133:4483123 
[dem no dia 10,...... Agr to 28:5593298 
| 162:0073416 


Fundos estrangeiros. 
Bolsa de Londres, em 10 de maio — Consoli- 
dados 91 5/-—3 por cento portuguezes 40 3/,. 
Bolsa de Pariz, em 10 de maio — 3 por cento 
francezes 68,804 1/, por cento 97,50, d 
Bolsa de Madrid, em 10 de maio — Consoli- 
dados 32,40-—differidos 30,75. 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para S. 
Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal,o va- 
/ ore; E ENO e Inv nú. 14 


por Açoriano—em: 16, para o Ambriz, 


Importaram-se 50 barricas pelo Novo Tenta- 


389:1 4 litros, 


— » Londres—Brigue ing. Ocean, 
Is sp “Tdem--Vapor ing, Beta. E 


f pao 
ed E GERA 


Jo 


"o 


da alfandega de Massarellos, de 11 de abril 


enguella, o patacho Leal. 
4 É : — — —mmmm 
É. : = ? 
dy | Porto; Iiidêímaio 

+ Não, tou embarcação alguma. 

- BRISTOL —Escuna ing. Alarm, cap. Langford, 
vinho e fructa. 

LEITH— Escuna ing. Harvest Maid, cap. Leai- 

ty, di 


dito. 
à LONDRES — Escuna rus. Otto, cap. Haack, 
ito. 


ldem 1? . 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista.. ç 
“Vento O. (brando) e o mar agitado. 


Movimento da barra do Porto 


hidos, desde II de abril 
a J0 de maio. 


ENTRADAS 


Glasgow—Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 

negie. 

Lisboa—Lugre suec. Hoppet, cap. Englund. 

Idem—Patacho Fafel, cap. Santo Amaro. 

Setubal —Patacho Adelaide, cap. Junior. 

» New-Castle — Patacho hol. Elisabeth, cap. 
Metus. Lá | 

» Licata (por Gibraltar)—Brigue ing. Selskar, 

cap. Fosker. . 

Tiverpço! — Vapor ing. Braganza, cap. Wal- 
- : 


er. 

Pernambuco—Brigue União, cap. Sobral. 

» Bahia—Barca Douro, cap. Rocha. 

» Hamburgo—Escuna prus. Otto, cap. Haack, 


doso, 
» Londres—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson. 


Son. - 
24 Pernambuco—Barca Humildade, cap, Soares. 
27 Glasgow — Vapor ing. Fitz William, cap. 


[da 


Pearson. 
Liverpool—Vapor ing. Castilian, cap. Bell 
Schields—Brigue ing. Symbol, cap. Russell, 
Terra Nova—Escuna ing. Delta, cap. Coles. 
Sunderland —Escuna din. Thor, cap. Bodker. 
Idem—Brigue nor. Anaconda, cap. Jensen. 
New-Castle — Escuna mek. Familie, cap. 
Sebuldt, 


[== 
pá 2, 
o 


Glasgow—Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 
negie. 
Havre—Patacho Alice, cap. Castro. 
Muros—hHiate hesp. Lia, CD: Ribeiro. 
»  New-Castle — Brigue ing. Excelsior, 
Falla. 
5  Pará-—Barca União, cap. Rocha. 


cap. 


8  New-Castle — Brigue ing. Agenora, cap. 

. Carre. À Ny 

“  SAHIDAS 

DA total 

1 Setubal—Chalupa nor, Soblomsten 

13 Barcelona--Hinte Oriente FR: t 
» Pomarão—Brigue ing. Trial | 

» Sines—Barca din. Lise Riber 

» Setubal—Chalupa nor, Foerder, 

14 Pernambuco—Barca eRuraNçA, 
“NY Setubal—Escuna nor. Alart 

> Bremen—Escunahol. Colibri 

] Pomarão—Brigue ing. Generous - 

>» Safi—Patacho ing. George, 

' Londres—Escuna ing. Victoria 
New-York —Hiate Mentor | 

Rio de Janeiro—Galera Adamastor 
Dublin-—Vapor ing. Alexandra 
Liverpool— Vapor ing. Cintra ,. 
Halifax—Hiate Gratidão 
Amsterdam —Escuna han. Antonius 

' Bremen—Galeota prus. Mariej 

" Pomarão—Patacho ing. Boxer . 
Idem—Brigue ing. Maria 


> 
à 
"29 
>» 


“nidas | 


“+ Liverpool—Vapor ing: Braganza 


» Maranhão—Barca Maria 
+ 27 New-York—Patacho Margarida Emilia 
» Rio de Janeiro-Barca F 
- 30, Huelva—Vapor ing. Fita William, 
Maio . te . AESA j , E ; 
2  Bremen—Escuna prus. Almuth Catharina | 


E +31 o , 


t *, . 


“»* Hamburgo—Escuna-suec, Otto 

>» Philadelphia—lHiate Carlos 1.º 

“4 Rio de Janeiro—Barca Claudina . 

>»  Idem—Galera Aurora 

5  Lisboa—Patacho Fafel |. 

“Liverpool—Vapor ing. Castilian 
rei rogo ing. Tweedside 
Cork—Escuna ing. Rose 
Leith—Escuna prus. Bertha 
Lisboa—Patacho hol. Elisabeth 
Norkoping—Lugre suec. Hoppet 

“ Glasgow—Vapor ing. Alexandra. 


' 
- 
' 
, 


ÉS 
B 


j 


- 


Navios de longo curso surtos no rio, 
q 


.* 


| Douro em 10 de maio de 186: f 
Á CARGA 7B 


RIO DE JANEIRO. 


Galera Joaquina, cap. Santos 


Barca Amelia, cap. Bazilio 
» Flor da Feitosa, cap. Correia | 
gh BAHIA 
Barca Lusitana, cap. Araujo 
» Maria & Amelia, cap. Cardoso 
, - PERNAMBUCO 
Brigue União, cap. Sobral 
MARANHÃO 


| Barca Restauração, cap. Reis 


RIO GRANDE E PORTO ALEGRE 
Barca Bedmar, cap. Rodrigues 
RIO GRANDE E RIO DE JANEIRO) - 
Barca Favorita, cap. Nova 
LONDEES 
Escuna pruss. Otto, cap. Haack 
LONDRES E NEW-CASTLE 
Brigue nor. Alart, cap. Pedersen' 
LONDRES E PLYMOUTH 
Escuna din, Thor, cap. Bodker 
sa WULL E LEITH 7 
Escuna ing. Harvest Maid, cap. Leaity * 
BRISTOL E GLOCESTER | 
Escuna ing. Alarm, cap. Langford. 
i TERRA NOVA 
Escuna ing. Delta, cap. Coles | 
E. PETERSBURGO 
Escuna rus. Antina, cap. Aswege 
HAMBURGO 
Brigue ing. Elisa, cap. Wilson. 
HAVRE 
Patacho Alice, cap. Castro 
QUEBEC E MONTREAL 
Patacho Seixas 1.º, cap. Rodrigues 
ILHA DB 8. MIGUEL E TERCEIRA 
Patacho Adelaide, cap. Junior 
ILHA DE 8. MIGUEL 
Hiate Dia Feliz, cap. Mano 
COSTA DA MINA 
Palhabote Santa Cruz, cap. Henriques 
q vIGO 
Hiate desp. Luiz, cap. Ribeiro 


SEM DESTINO | 


PORTUGUEZES 


| Barca Douro, cap. Rocha 


» Humildade, cap. Soares 
» União, cap. Rocha 
|» Novo Tentador, cap. Cruz 

» Alfredo, cap. Maia 
“+  NovaCarolina, cap. Moreira 

» Corça, cap. | 
—» 8. Manuel 2.º,cap. Rosa 
Brigue 8. Manoel 1.º, cap. Soares 

» Douro, cap. Oliveira 

"+ Beatriz, cap. Loureiro 

» Amelia, cap, Moreira 
Patacho Abalisado, cap. Rocha 
— ESTRANGEMOS 
Barca hesp. Salamantina, cap. Martinez . 
Brigue ing. Agenora, cap. Caxre. 
2» Excelsior, cap. Falla, 
|) » Edward, cap. Paulson 
|» , Symbol, cap. Russell 
2 >» ing. Selskar, cap. Fosker 

» nor. Anaconda, cap. Jensen , 
Escuua mekel. Familie, cap. Selmat. 


, rigues 


o 
Ed 


: ENTRADAS 
| - MALAGA-Patacho Dous de Ju 


Navios de longo curso, entrados e sa- 


Aracajú—Barca Maria & Amelia, cap. Car-|. 


New-York—Brigue ing. Edward, cap. Paul-|. 


Rio de Janeiro—Barca Novo Tentador, cap. | 


- Pluvimetro (alt. da 


“ 


“Sables der lonnes—Lugre fr. Etienne Leo- 


Loanda e Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
- | Caminha 6 de maio 


: wo) ENTRADAS 
|. LISBOA Rasca Maria Emilia, fazendas da 
praça e yinh o. 

Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 7 


ENTRADAS 
SETUBAL — Hiate Alegria do Minho, sal e 
arroz. Ei - 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 


| ho, lastro. : 
* - SETUBAL —Hiate Recreio, “8 wo 
. — FIGUEIRA —Hiate Cyime 'do Minho, pedra e 
vinho. | 
Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 9 . 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


tudo 


' Movimento marítimo estrangeiro 

“com relação a portos de Portugal, 
ENTRADAS 

Em Gravesend, o vapor Paraní, de 

Lisboa. | | 

Em Liverpool, o Novo Feliz, de Sines. 

er Gothemburgo, o Solon, de Setu- 

b E 


al. 
Em New-York, o Deslumbrante, de: 
Lisboa. 


o 


5 de maio. 


6 » 
30 de abril, 
22 , » 


- HARBOR GRACE, 15 de abril. —O Haidee, 
cap. Furze, procedente do Porto, e que entrou aqui 
em 11 do corrente, esteve 36 dias no gelo. Sofireu 
alguma avaria, 


Felegraphia electrica. | 
(Dirigido 4 Associação Commercial). 
Lisboa 11 de maio. ; 
da: ENTRADAS Gm 
“» CARDIFF 17 dias—Escuna ing, Excel. 
IDEM 24 dias—Graleota hol. Joanna Petronella. 
PERNAMBUCO 30 dias—Barca Marianna. 


SAHIDAS 
LONDRES—Vapor ing. Italia. 
SS 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS' 


. OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO-| 
: Ê 
CIRURGICA DO PORTO. 


tz | Barome-|Thermo-| Psychro-|. 
E: | | metro. 
— 7” 


tro 
Altura 


á, Si peão : 

'm | corre- |centesi-| a, | 
"E |eta em | mais [do arem| gos | doce: 
«Ss | mili- (Temp. ái pi ventos! smpo | 
metros | sombra ção-100 Aee 
4 »| usos! 15,2 | 78 | SO. | Encob: 

] , . k é segio 


m. a 


3 t. 


“Maxima temperatura, 17,1. “As 
ini : » 12,0 


Minim a Da doy 

Quantidade de ozono 10 : 
a p 
O director; Gomes;Coelho. | 


2 ES . 
- 


4" , ] .- As À , 144 *.,.5%r+ 
o és 
o a 
1 mM M 
»” 
popa "8 * dA " 


Co! 
| Lisboa 14 de maio. 


, + E) PERSA? 


| a 

- Proseguiu na camara electiva a discussão 
da es ecialidade do proj ecto paras constru= 
eção do caminho de ferro do Minho e o pri- 


snr. Gomes de Castro, representante do cir- 
culo de Espozende. dd UR ste 7 Ae 
 S.exe.* mostrouo importante serviço que 


a camara vai prestar ao paiz votando o pro- 


Há 3 AAA 
HOJE- 
mis guess Da 


744,81 | ] 16,0 | 49 | | SO. | E Idem. ti 
! ; 
743,67 | am | 18 | SO. £. | Idem 


45 
viad emrtiilysO, vos 


“+ n q h 


, o g o 6 "a . W ] Ye mn ur Gym: A r$ 
*  (Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 
PR e SS TT E IPT ANÃO T9 Dr né 


o 


ta 


+ 


meiro orador que tratou do artigo 2.º foro | 


4 


Í 


jecto em discussão, corroborou o que os seus: 
collegas teem dito em sentido favoravel á; 


construceção do caminho de ferro do Porto a. 


Braga e fronteira de Hespanha e ao Pinhão, 
e demorando-se em mostrar a indispensabi- 


lidade de se dar o maior desenvolvimento á 


construcção das estradas que ligam os cen-- 


tros de população ás diversas estações do ca- 


minho de ferro, estradas: que: ha muito dem 


viam estar feitas, e que, sendo de grande uti- 
lidade para os povos, serviriam para dar im- 
portantes lucros ás companhias existentes. 


O snr. Gomes de Castro para: provocar, 


uma explicação sobre este ponto do snr. mi- 
nistro das obras publicas mandou para a me- 
za um requerimento concebido assim: 


«Requeiro. que seja convidado o snrs mi-. 
nistro das obras publicas a declarar: se ten-. 


ciona apresentar n'esta- sessão uma, proposta, 
de lei tendente a habilitar o governo com as 
sommas necessarias para à immediata cons—. 


trucção das estradas -ordinarias, que devam. 


entroncar nas estações dos caminhos de ferro 
já authorisados e especialmente d'aquellas, 
que estão presentemente em construcção.» 

Respondeu o snr. Corvo ao snr. Gomes 


de Castro notando a inopportunidade do seu, 


requerimento, que era mais proprio para ser, 


apresentado quando se discutisse o orçamen- 
to do ministerio das obras. publicas, mas. 


abundando nas ideias do illustre deputado: 


sobre a alta conveniencia d'aquellas estra- 
das, acrescentou que se ellas foram sempre 


necessarias, de dia para dia se tornavam ca. 


da vez mais indispensaveis, Wii 

N'esta resposta, como claramente se de- 
prehende, ha já uma promessa, pois o mi- 
nistro que reconhece a necessidade d'aquel- 
las obras, e que não vacilla nem hesita quan- 
do se tracta de um objects de incontestavel 
utilidade publica, não da de modo algum 
deixar de satisfazer a uma necessidade tão 
urgente como é aquella a que se referiu o 
snr. deputado por Espozende. 

O snr. Monteiro' Castello Branco man- 
dou para a meza uma proposta que é pouco 
mais ou menos o que o snr. Thomaz Ribei- 
ro já tinha proposto. À proposta do snr. Cas- 
tello Branco é nestes termos: , | 

«Proponho que o projecto volte á com- 
missão para no artigo 1.º se accrescentar: — 
O governo fica authorisado tambem a cons- 


truir uma linha ferrea que saiha de Coimbrá 
fronteira nas proximi- 
o ” “ins Via 


4 qe 


dades d'Almeida. 
E proponho um artigo 
verno apresentará ás côrtes as propostas de lei 
necessarias para tornar effectiva a construc- 


2.º assim: O go- 


ção e exploração do caminho de ferro que' 


sahir de Coimbra a encontrar-se com a fron- 
teira nas proximidades de Almeida». 
Approvado o artigo 2.º, foram approva- 
dos sem discussão os artigos 3.º, 4.º e 5.º 
* Sobre o artigo 6.º fallaram os snrs. Car- 
los Bento e Dias Ferreira. 
— Antes tractaram a questão financeira do 
Proj ecto e ambos se mostraram Pp 
os com a difficuldade por parte do governo 


em alcançar os meios precisos para satisfa- 


reoccupa-. 


E7 
ã 


pe: 


* pr 


e 


zer aos juros. dos titulos  especiaes que vão 
ser emittidos para a construcção dos cami- 
nhos de ferro, de que se tracta. 

O snr. Carlos Bento propoz o seguinte : 
«Para -o levantamento dos fundos acima men- 
cionados, poderá tambem o governo contra- 
ctar com a Companhia de Credito Predial, 
recebendo obrigações com encargos que não 
excedam aos que se acham estabelecidos pa- 
ra os emprestimos feitos pela mesma compa- 
nhia ás camaras municipaes. 

S unico. Para o fim de se poder reali- 


sar esta operação é concedida pela presente 


lei á companhia de Credito Predial a aucto-|. 


risação necessaria». 

O snr. José Dias Ferreira mandou para 
a meza a seguinte proposta:—«À construc- 
ção das linhas ferreas do Minho e do Douro 
fica dependente da creação de receita nova 
ou suppressão da despeza existente, que 
ias cobrir nos primeiros annos o encargo 

a obra», | 

rorogada a sessão a requerimento do 
snr. Magalhães Aguiar até se votar o artigo. 
6.º, foi este approvado. . 

Foi hoje elogiada a meza da camara 
electiva pela resolução que tomou de suppri- 
mir um lugar de continuo que estava vago 
e de nomear para dous lugares de serventes 
dous empregados extraordinarios, mas com 
vencimento sómente durante o tempo em que 
a camara funccionar. 

- Foi hoje apresentado pelo snr. Falcão da 
Fonseca uma representação dos architectos, 
mestres de obras, fornecedores de materias 
primas para edificações, proprietarios e-ope- 
rarios, pedindo a modificação de decreto de 
31 de dezembro de 1864, bem como da pro- 
posta apresentada ultimamente pelo snr. mi- 
nistro das obras publicas. , 

Foi apresentada uma representação dos 
estudantes do lyceu de Coimbra pedindo a 
abolição do exame chamado de madureza. 

O snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou uma proposta de lei para ser appro- 
vado o contracto provisorio feito com uma 
companhia para o abastecimento das aguas 
da capital, 

Na camara dos pares, não entrou em 
discussão a especialidade do prejecto sobre 
o imposto de consumo, porque se tratou de 
saber se o digno par Eduardo Montufar Bar- 
reiros, pronunciado por ter sido padrinho no 
duello de que foi victima o snr. José Julio 
de Oliveira Pinto, ficava ou não suspenso 
das suas funcções parlamêntares. 

No principio da proxima semana deve ser 
apresentado o parecer da commissão de ad- 
ministração publica sobre as propostas man- 
dadas para a meza quando se discutiu o pro- 
jecto da reforma administrativa. 

“ Segundo o que se diz com relação ao pa- 
recer, as disposições do artigo 2.º do proje- 


cto para os actuaes districtos da Guarda e|. 


Portalegre só começarão a vigorar tres annos 
depois da publicação da lei, se as juntas ge- 
raes não julgarem conveniente a suppressão 
d'elles antes d'esse praso. 
Subsiste a parochia civil. ., 
Reduz-se a 3:000 fogos o numero de 5 
mil para cada concelho, como estava estabe- 
lecido no projecto. : 
Às escusas dos membros da parochia são 
resolvidas pela camara municipal. Do mes- 
mo modo das deliberações da parochia ha re- 
curso para à camara. . L 
- Ficam reduzidas as multas dos vereado- 
“res que faltarem ás sessões a 55000 réis. Do 
“mesmo mpão e na proporção mrucada ho pro- 
“jecto (metade d'aquella multa) ficam reduzi- 
dasas multas que cabem aos membros da pa- 
rochia que faltarem às sessões. - | 
A cobrança da multa será feita adminis- 
trativamente. No caso de recusa ao paga- 
mento da mesma o poder judicial formará o 
processo competente, como está estabeleci- 
do na lei eleitoral. | | Be sa 
Dá-se nova redacção tornando mais claro 
o artigo do projecto que se refere ás mul- 
tas, marcando as averiguações a que se tem 
de proceder antes da applicação d'aquella 
ena. - 
j Algumas attribuições dadas ao governa- 
dor civil em conselho, como estava no pro- 


jecto, passam para o conselho de districto, | 


havendo recurso d'essas decisões para o go- 
vero. , 
O artigo 80 é redigido de forma que se 
“deprehende claramente que ás camaras mu- 
nicipaes é mantido em toda a sua plenitude 
o direito de petição, excepto em pontos e 
questões reconhecidamente politicos, e que 
não possam interessar directamente aos povos 
do municipio. ” 

Effectivamente como disse na minha ul- 
tima correspondencia, foi hontem á' noute 
apresentado à direcção da Associação Com- 
mercial de Lisboa um requerimento assigna- 
do por 12 socios pedindo a reunião da as- 
semblea geral, a fim de se occupar da ana- 
lyse do tractado de commercio com a França. 

Os signatarios do requerimento são os 
snrs. Pereira & Araujo, Antonio Pereira de 
Carvalho, Carlos Augusto de Sá, Mattos e 
Silva, Antonio de Magalhães, Barroso &C.º, 
Correia Loureiro, J. Kempe, Dias de Oli- 
veira, Fortes Abreu & C.º e Figueiredo & 
Irmão. - 

A direcção accedendo ao pedido que lhe 
fôra feito resolveu reunir a assembleia ge- 
ral na proxima segunda-feira, para o que 
mandou fazer os competentes annuncios. 

Diz-se que o snr. Fradesso da. Silveira 
irá combater o tractado,e que o snr. Mendes 
Leal irá deffendel-o. São ambos socios hono- 
rarios da Associação e por isso tem aquella 
faculdade. 

Na segunda-feira haverá reunião dos fa- 
bricantes de tecidos e artes annexas para 
discutirem o tractado de commercio com a 
França. Para o mesmo fim se reunirão na 
mesma noute os marceneiros. 

Houve hontem á noute uma reunião po- 
pular convocada por um dos centros da op- 
posição, presidida pelo snr. Manuel de Je- 
sus Coelho. Resolveu-se que se desse come- 
ço aos trabalhos eleitoraes. 

A'manhã reunem-se os fundidores, lou- 
ceiros, padeiros e estofadores de carruagens 
a fim de escolherem um representante de ca- 
da uma d'essas industrias para ir á exposi- 
ção de Pariz por conta do governo. 

* Casou-se hoje o sur, marquez da Ribei- 
ra Grande com a filha do snr, D. Carlos da 
Cunha Menezes. qndo: 

“A sorte grande sahiu ao negociante d'es- 
ta praça o snr. Jolo de Souza Pias. 

Falleceu o snr. Libanio, 1.º tenente da ar- 
mada. pts 

Pox edital do conselho de saude, publica 
do reino datado de-hontem foram considera- 
dos inficionados de cholera-morbus os portos 


do Rio Grande do Sul. | 
. Me 


e 
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CORTES 
— 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 11 de maio de 1867 
(PRESIDENCIA DO BNB. CONDE DE LAVRADIO) 
1 Ás Q !/4 horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 


Acta approvada. 
+ Correspondencia não houve. 


Passou-se á 
ORDEM DO DIA 
(12 parte) 
Parocer n.º 158, da commissão de legislação, 


sobre a proposta do snr. Vicente Ferrer para que 
se declaro se o digno par Montufar Barreiros deve 
ou não ser suspenso do eleaolaio de suas funcções, 
visto ter a camara decidido dever continuar. o pro- 
cesso sobre o duello, em que o mesmo digno par foi 
pronunciado pelo juizo criminal d'esta comarca em 
cujo parecer a commissão entende que a camara na- 
da tem por agora a deliberar sobre o assumpto, que 
«aliás» pertence à sun competencia, mas quando 
constituida em tribunal de justiça tiver de se oceu- 
par e decidir sobre a procedencia ou improcedencia 
da pronuncia. 

O snr. Vicente Ferrer fez breves reflexões con- 
tra o parecer, sendo a opinião d'elle, orador, que se 
deve a camara desde já pronunciar sobre se o digno 

ar deve ou não ficar suspenso do exercicio de suas 
uncções ? Citou em prol da sua opinião varias leis, 
e analysando as que a commissão citára, procurou 
demonstrar que ellas não tinham analogia com o ca- 
so de que se tratava. E concluiu mandando para a 
meza uma proposta para que a camara decida desde 


já se o digno par póde ou não continuar no exerci- 


cio de suas funcções, ou se constitua o mais breve 
possivel em tribunal de justiça. 

O snr. visconde de Gotveia não póde concordar 
com as opiniões do orador precedente, porque a ca- 
mara só constituida em tribunal de justiça é que 
póde decidir se o digno par deve ou não continuar 
no exercicio de suas funcções, devendo apenas hoje 
limitar-se a approvar ou regeitar o parecer. 

O snr. Ferrão, como relator da commissão, com- 
bateu com diversos argumentos a opinião do snr. 
Ferrer, c demonstrou que as leis citadas pela com- 
missão tinham toda a applicação para o caso pre- 
sente. 

Ainda tomaram a palavra sobre este assumpto 
os dignos pares Vicente Ferrer e Silva Cabral. 

O nr. Miguel Osorio, propoz que se cousultas- 
se a camara se qneria que continuasse esta discus- 
são, ou se passasse á 2.º parte da ordem do dita. 

Resolveu-se que continuasse a mesma discussão 
e a requerimento do snr. conde de Samodães deci- 
diu-se que se prorogasse a sessão até se terminar esta 
discussão e a do projecto n.º 158. | 

Alguns dignos pares cederam da palavra. 

A requerimento do snr. visconde de Chancellei- 
ros julgou-se a materia discutida. 

Posta à votação a proposta do snr, Ferrer foi 
approvada. 


Suscitou-se uma questão de ordem em que to-|. 


maram parte os dignos pares Vicente Ferrer, viscon- 
des de Chancelleiros, e de Algés, Miguel Osorio e 
Silva Cabral, e como a sessão se achasse um pouco 
agitada 

O snr. presidente levantou a sessão. 

Eram 5 e meia horas da tarde, 


mm 


Camara dos snrs, deputados 
Sessão em 11 de maio de 1867. 


PRESIDENCIA DO SNK, CESARIO 


Sendo 1 hora e um quarto da tarde abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 snrs, deputados. 

Acta approvada. s 

À correspondencia teve o devido destino. 

Teve segunda leitura a proposta do snr. Me- 
deiros, que foi admittida e enviada 4 commissão de 
fazenda. | 

O snr. secretario (Sieuve de Menezes) communi- 
cou que a meza supprimiu um lugar de continuo 
que estava vago, e havendo duas vagas de sarven- 
tes, nomeou dous empregados extraordinarios, mas 
com vencimentos só durante o tempo que a camara 
funccionar. 


O snr. José de Moraes louvou a meza pelo seu | 


procedimento, e bom era que a camara fosse a pri- 
meira à dar exemplo em fazer economias. ih 


O snr. Quaresma disse que seconformava com as | 
| Jos rães, é apresentou uma | 
nota para tomar parte nas interpellações annuncia- | 


opiniões do snr. José de. 


q o “ 


das pelo snr. José de Moraes ao snr. ministro das 
obras publicas. - ut 


O snr. Fradesso mandou para a meza uma in-| 


terpellação e dous roquer mentos maninho esclareci- 
mentos. A interpellação é a seguinte: . ese, 

«Requeiro que seja prevenido o snr. ministro 
da marinha e do reino de que os desejo interpellar 
ácerca do aproveitamento das aguas sulfureas, que 
são actualmente E fg pelo Arsenal, e eram des- 
tinadas para a casa de banhos construida. perto. da 
igreja de S. Paulo.» DRE DI, a 

O snr. Falcão da Fonseca apresentou uma ;re- 
presentação dos architectos, mestres de obras, for- 
necedores de materines para edificações, pro 
rios e operarios, pedindo a modificação do ecreto 
de 31 de dezembro de 1864,bem como ada proposta 
de lei apresentada recentemente pelo ministerio das 
obras publicas. . Da É dt a 
O enr. Palma disse que tinha sido encarregado 
pela commissão de obras publicas de relatar a pro- 
posta a que os representantes alludem, e por isso 
pedia que esta representação lhe fosse entregue. 

O snr. Costa apresentou uma representação dos 
estudantes do lyceu de Coimbra, pedindo a abolição 
do exame de habilitação, conhecido pelo nome de 
«exame de madureza». Ç 

Fez diferentes consideração mostrando a justi- 
ça d'esta pretensão. 

ORDEM DO DIA 
o Especialidade do projesto n.º 43 

Discussão do artigo 2.º 

O snr, Gomes de Castro apresenton diferentes 
considerações para mostrar a conyeniencia de que 
se construissem quanto antes as estradas que 
de alimentar os caminhos de ferro já construidos e 
os de que se trata, mandando n'este sentido uma 
pro 


ta. 
te atando-se da materia do artigo em discussão 
apresentou algumas duvidas em quanto às condições 
technicas dos caminhos a construir, 

A proposta é a seguinte : 

- «Requeiro que seja convidado o snr, mininistro 
das obras publicas e declarar se tenciona apresentar 
n'esta sessão uma proposta de lei tendente a habili- 
tar o governo com as sommas necessarias para a im- 
mediata construcção das estradas ordinarias que de- 
vem entroncar nas estações dos caminhos de ferro 
já auhorisados e especialmente d'aquellas que estão 
presentemente em construcção. ? 

O snr. ministro das obras publicas declarou que 
a questão suscitada na proposta do snr. Gomes de 
Castro não era opportuna, e por isso era maia con- 
veniento tratar-se d'ella quando se discutir o orça- 
mento extraordinario do ministerio a seu cargo; mas 
tinha ainda a observar que o que em algum tempo 
se julgava necessario, hoje em consequencia da acti- 
vidade do paiz não é suficiente. 

Proseguindo a discussão, ainda fallou o gnr. 
Monteiro Castello Branco que sustentou e mandou 
para a mesa uma proposta. 

O artigo foi approvado. 
Artigos 3.º, 4.º e 5.º, 
Approvados sem discussão. 
Artigo 6.º a 


+ Qenr. Carlos Bento depois de differentes con- 


siderações apresentou uma proposta tendente a au-|: 


thorisar o governo. À proposta é a seguinte : 

«Para o levantamento dos fundos acima men- 
cionados, poderá tambem o governo contratar com 
a companhia do credito predial recebendo obriga- 
ções com encargos que não excedam os que se 
acham estabelecidos para os emprestimos feitos 
com a mesma companhia ás camaras municipaes, 


Ro é concedida pela presente lei à compa- 
a authorisação necessaria.» 


nhia « 
1a 


o credito prodia 


a meza a seguinte proposta: | 
«À construeção das vias ferreas do Minho e 
Douro fica dependente da creação de receita nova, 
ou suppressão da despeza existente que possa co- 
brir nos primeiros annos o encargo d'esta obra.» 
Julgada a materia discutida a requerimento do 
snr. Quaresma foi approvado o artigo 6.º. 
O snr. ministro das obras publicas apresentou 
uma julio ap o abastecimento de aguas da 
capital. | , 
d O snr. presidente dando para ordem do dia de 


sogunda-feira a continuação da de hoje e mais 0|' 
projecton.º 46; na primeira parte'as“contas da junta|. 
administrativa e do thesoureiro da camara, levan- 


tou a sessãp. 
" Eram 4 horas. 


rieta- : 


$ unico, Para o fim de se poder renlisar esta | 
O 


snr. Dias Ferreira sustentou e mandou para |" 


“ss º " = En 2 


Folhas de Madrid de 10 de maio, de Pa- 


riz de 9, de Londres de 8, do Havre e de 


Bruxellas de 7. 


LONDRES 9 — Diz a! agencia Reuter 
que a garantia das grandes potencias para 


a neutralisação do Luxemburgo foi aceite 
por todos os interessados. O tractado as- 
siguar-se-ha na sexta-feira ou sabbado. 


Às negociações terminarão provavelmen-| 


te em poucos dias. 

PARIZ 9—Confirma-se a noticia de ter 
a conferencia de Londres adoptado um pro- 
jecto de completa solução da questão do Lu- 
xemburgo. ! 

Esta circumstancia e a linguagem das fo- 
lhas imperialistas, que consideram terminada 
por agora a questão entre a França e a Prus- 
sia, fizeram subir hoje os valores francezes 
na Bolsa. 


TELEGRAPHIA| 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 11 de maio ás2 h. e 6m. da 
tarde 


PARIZ 11—-Crê-se que os pleni- 
potenciarios da conferencia assigna- 
rão hoje definitivamente o tratado. 

Em virtude das previsões pacifl- 
cas tem havido grande alta nas Bolsas 
d'Allemanha. 

LONDRES 10-—Mr.Hardy vai subs- 
tituir Mr. Walpole no ministério do 
interior. 


BOLSA DE LONDRES 11 — Con- 
solidados inglezes 90 !2— 3 p. c. por- 
tuguezes 40 */,. 

BOLSA DE PARIZ11—3 p. c. fran- 
cezes 69,05 —-4 !/2 p. c. 97,50. 

BOLSA DE MADRID 11—Consoli- 
pads hespanhoes 32,35 — differidos 

70. 


ER E e e 
— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
— Jornal das Damas 


UBLICOU-SE o n.º 5 d'este elegante jornal de 
- modas portuguez, unico no seu genero, conten- 
do além de escolhidos artigos, quatro bellos figuri- 
nos gravados -.e illuminados em Pariz, representands 
a ultima moda para senhoras, meninos e meninas, 
ete, Alternadamente publica debuchos para bordar, 
musicas para piano, moldes para cortar, retratos, 
paisagens, costumes, ete. 
À assignatura faz-se por nove mezes até ao fim 
do corrente anno, por 18600 réis, porte pago. Em 
Lisboa, na livraria de Bordalo, rua Augusta n.º 24 
e 26; no Porto, na de Novaes Junior, rua do Alma- 
da, 124, e em Coimbra, na de José de Mesquita. 
| (2045 


a. 


7: La DE UM CONCURSO EM LATINI- 
DADE—Conversa entre Theodoro e Felizar- 
do. Opusculo sobre o occorrido em um dos lyceus do 
reino. —Preço 60 réis. a 
AS PRAGAS DO CAPITAO, comedia —120., 
“UM SUJEITO E UMA SENHORA, Scenas de 
Viagem —120.. 
DOIS NºUM !— 120. . 
GRAÇAS A DEUS! ESTA A MEZA POSTA 


60. | 
"DEPOIS DO BAILE—120. 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva. 


e . 


52) 
Direitos dos filhos ilegitimos — 
Nas principaes nações da Europa e princi- 
E palmente em Portugal 

Ed y EA | 
— José Virgolino Carneiro . 
AJSESTE livro, que contem 517 paginas tratam-se 

-. todas as questões sobre os direitos dos filhos 
illegitimos, e transcrevem-se todos os accordãos, 
sentenças e consultas feitas à associação dos advo- 
gados de Lisboa sobre tão importante materia, . 
— Vende-se por 138200 réis em Lisboa, Coimbra 
e Porto nas lojas do costume, (2033) 


Ê 


de maio, ás 5 e meia horas da 
a Sh) tarde As -A 

— PALACIO DE CRYSTAL —Grande especta- 
culo de alta gymnastica e prestigiação pelos acroba- 
tas portuguezes Penna e Bastos, e pelo prestigiador 
italiano Isidoro Rossini —O programma será annun- 


ciado por cartazes. —Entrada gexal, 200 réis. —Dita 
só nos jardins, 50 réis. er. 


fe. 


Domingo 12 


Me.clie Minaldi annuncia ao ilustrado publico 
que o concerto que em seu benefício devia ter lu- 


“|gar no dia 9 do corrente, no Palacio de Crystal, 


effectuar-se-ha impreterivelmente no dia 13, segun- 
da-feira proxima futura,ás 8 e meia Loras da noute 


ANUNCIOS 


Barateiro. 


À rua do Bomjardim n.º 101, ha um 
grande sortimento de calçado de todas 

as qualidades qne se vende por preços com- 
modos e tomam-se medidas pelos mesmos 
preços; a saber: 

Botinas de elastico para homem, de ver- 
niz da, Russia de duas sollas—28500 réis. 

Ditas de verniz liso, inteiriças, de uma 
solla— 28250. | | 

Ditas de pellica franceza com biqueira d 
verniz —25250. 

Ditas de bezerro francez—25000. 

Ditas de verniz gaspeadas—1 5900. 

Ditas de bezerro francez gaspiadas — 
15800. 

Ditas de cordovão de azeite com biquei- 
ra de verniz —15800. 

Ditas de bezerro francez brancas — 
15900. 
Sapatos brancos e pretos—15600.. 
Calçado para senhora de duraque preto, 
de côr, de cordovão de azeite, brancas e gas- 
peadas de verniz de—15200 a 15700. 

O calçado de senhora faz-se por medida 
com pequena alteração do preço. 
cceitam-se encommendas de porção e 


n'este caso faz-se algum abatimento. 
(1527) 


Acções e inscripções 
OSE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


| J: n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 


ç s 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
Vinho do Porto tinto e 
co Velho 

OÃO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


' tem algum para vender, em garrafas, e | 


garante. a sua superior qualidade. (43) 


.... e 0. es a ge 


- BANCO LUSITANO 
qÃo convidados os snrs. subscriptores dis- 
sidentes do Banco Lusitano no Porto, a 


reunirem-se no edifício da Bolça, no dia 15 
do corrente pelas 11 horas da manhã, para 


resolverem sobre as propostas, que se acham |* 


tr para terminação do pleito: 
“presidente da commissão dos dissidentes, 
Antonio da Silva Moreira. 
(2060) 


RELATO LTS SEO RT ISA 
“Fallecimento e convite 
FALLECEU hontem, 11- do corrente, D. 
Maria José do Nascimento e Cunha. 
Joaquim José da Cunha, Manoel Joaquim 
da Cunha, Henrique Augusto da Cunha, 
Augusto José da Cunha e Jeronymo Pereira 
de Souza, esposo, filhos e genro da fallecida 
rogam ás pessoas de sua amizade se dignem 
assistir aos responsos que tem de celebrar-se 
por sua alma, hoje às Ave-Marias, na igreja 
dos Congregados. | 


Pedem desculpa de comprimentos. 
(2058) 


[ore asno pao UP poda a CRT Aa is Qg ap TOS 
Tao NTEM pelas 11 horas da noute falleceu 
repentinamente o snr. José de Barros 
Lima, mestre alfaiate estabeleeido ha muitos 
annos na rua Chã. 
Os officios de corpo presente teem lugar 
ámanhã ás 10 horas d: 
Terceiros Franciscanos. 


O ha Do sos asd d 


ento 
4 Poa Leandro Alonso, Emilia Borges Ri- 
beiro e José Antonio Vianna agradecem 
por este meio a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir aos responsos de sepultura que 
por alma de sua esposa, mãi e cunhada, a 
snr.* D. Maria Joaquina da Costa Alonso, 
tiveram lugar no dia 5 do corrente mez de 
maio, ua igreja da Santissima Trindade, pelo 


que se confessam eternamente agradecidos. 
(2057) 


AGRADECIMENTO 


YARLOS Maria da Cunha Coutinho, tendo 

- pessoalmente agradecido aos ill.» e 
exc. 2º snrs. que se dignaram assistir,no dia 
à do corrente, na real capella da Nossa Se- 
nhora da Lapa aos responsos por alma de seu 
muito presado tio o exc.mº snr. Carlos Can- 
dido da Cunha Coutinho, mas podendo acon- 
tecer que involuntariamente deixasse de cum- 


prir este dever para com algum dos mesmos|. 


senhores, o faz por este meio, protestando a 
todos a sua eterna gratidão. (2059) 


À rua de S. Lazaro, ao pé do Jardim n.º 

* 262, (escriptorio) vendem-se ramos de 
flores muito bem feitos proprios para jarras, 
desde 200 até 45000 réis o par, ditos infe- 
riores desde 140 a duzia até 600 réis o par; 
caixas de cartão muito bem feitas, de frizos 
dourados de 100 até 25400 réis a duzia. 
Toma conta de encommendas. (2056) 


QÃO Ferreira Dias Guimarães comprou 

“por conta e ordem do snr. Antonio Pe- 
dro dos Santos, do Maranhão o bilhete n.º 
15:804 da loteria de Hespanha, cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 14 do corrente mez de 
maio. (2061) 


Para Lisboa ou Porto 


MFFERECE-SE um caixeiro com bastante 

- pratica de merciaria e confeitaria; para 
imformadçes na rua da Assumpção n.º 40 e 
41, emfrente da torre dos Clerigos. 


(2062) 


FALLENCIA DE JOSE JOAQUIM PINTO 
“0 DA SILVA & IRMÃO o 

administração convida os snrs. credores 

para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas do dia 17 do corren- 
te, designado pelo snr. juiz commissario para 
o reconhecimento de privilegios reclamados, 
e mais diligencias legaes. a 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(1964) 


Pa aproveitar bem o beneficio dos banhos do 
mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 
gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 
urgante das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos 
Ei 08. | — (1960) 


'A um individuo de idade de 20 annos 

que deseja empregar-se em algum escri- 
ptorio de qualquer negocio ou mesmo para 
ajudar a dar aula em algum collegio; quem 
pertender falle na rua das Flores n.º 86, e 
quem precisar de uma dispenseira para pouca 
amilia, falle na mesma. (1933) 


POMADA PARA FAZER.NASCER-O CABELLO 
E EVITAR À SUA QUEDA 


QÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tio pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (0150) 


José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO 
“ACABA de receber de uma das mais acre- 

ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços limitadissimos, (1103) 


JÁ CHEGARAM 


08 VERNIZES, NIPTOCHRONOS. 
GALEUS, etc., etc., da acreditada fa- 
brica de Georget Ainé & €.º 
Deposito, Calçada das Virtudes 


n.º 1. 


(2020) 


HOTEL AVEIRENSE 
Campo. de Santa. Anna (Lado de Cima) 
E DAE se E tor NE pt pt pç 
APS IUSE, “este novo estabelecimento que 
à dá cama e meza por 600 réis. dep 2 

| (1895) 


Arrematação de boas propriedades e fóros 
A propriedade na rua do Bomjardim, fregue- 
“zia de Santo Ildefonso, desta cidade, com os 
numeros 242 a 252, que se compõe de loja, 3 anda- 
res, mirante, cocheira, pateo, quintal e jardim, com 
agua de poço, tirada com bomba depressão, e mais 
pertences, com sahida para a viella da Neta, pelo 
portão n.º 105, avaliada em 6:7848500 réis. 
Um armazem com frente para a viella da Neta 
freguezia de Santo Ildefonso desta cidade com os 
numeros 107 a 109, que se compõe de loja e um sa- 
lão avaliado em 1:8003000 réis. 

Uma propriedade na rua das Flores, freguezia 
da Sé, desta cidade,com os numeros 272 a 278, que 
se compõe de loja, subterraneo, 3 andares, agua- 
furtada, e retiro nas trazeiras, avaliada como allo- 
dial em 11:0003000 réis. ” 

Uma Pos nas escadas de S. Roque, fre- 
guezia da Sé d'esta cidade, com os n.º 8 e 9, que se 
compõe de 3 andares,loja e saguão para as trazeiras, 
avaliada em 9123000 réis. 

Uma propriedade sita nàs escadas de S.Roque, 
freguezia da Sé d'esta cidade, que se compõe de 2 
undares e pequena loja com entrada pelo portal n.º 
4 para uma casota nas trazeiras, avaliada em réis 
5908000, 

Uima propriedade na rua de S. Francisco, fre- 
guezia de S. Nicolau d'esta cidade,com os n.ºº 63 à 
65, composta de 2 moradas de casas, com 2 andares 
e cemasoas para as trazeiras, avaliada em 2:6355200 
réis. 

O foro de 24 alqueires de trigo imposto em ame- 
tade do casal, do Caes de Baixo, freguezia de Santo 
André de Canidello concelho de Gaya, avaliada em 
1385000 réis. 

O foro de 75000 réis annuaes e o laudemio de 
é eq imposto em uma propriedade sita na rua 

a Senhora da Luz, freguezia de S. João da Foz do 
Douro, defronte da fonte de Cadouços, de-que é 
emphyteuta Bernardo Antonio Soares e mulher ava- 
lindo em 1473000 réis. 

O foro de 73000 réis annuaes, e o laudemio de 
quarentena imposto em uma propriedade sita na rua 
da Senhora da Luz, freguezia de S. João da Foz do 
Douro, de que é emphyteuta Antonio José de Oli- 
veixa, avaliada em 1475000 réis. 


A metade da propriedade sita na rua da Cor-|. 


doaria Velha, freguezia de S. Pedro de Miragaya, 
d'esta cidade n.º 27 a 31, avaliada em 2508000 réis. 

Para a arrematação destas propriedades e fó- 
ros scparadamente se acha designado o dia 27 do 
corrente mez de maio pelas 12 horas do dia, no Tri. 
bunal do Commercio no edificio da Bolsa, rua do 
Ferreira Borges desta cidade. 

As louvações pódem ser examinadas nos autos 
de fallencia no cartorio do escrivão do dito tribunal 
Lessa. 

O solicitador—0. F. P. Felgueiras. 
(1991) 


A nova fabrica de folha de ouro e 
prata, da rua da Victoria, continua a ter o 
seu deposito na rua do Souto n.º MH3 e 


Ho. (1725) 
FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º CAT 

(41) 


Novo. armazem. 


[PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 51 


4º entrada da rua de Cedofeita, 2,4e6 
J J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
* sortido de casimiras enfestadas de gostos 
os mais modernos, e já está vendendo desde 
15100 até 35400 o metro. O seu armazem 
continua bem. sortido de fato feito e vende 


mais barato do que em outra qualquer parte. 
| o 04 


“Grande deposito de calçado 


s-— mt mm 


TOSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo Anz|' 


tonio n.º 214, annuncia aos seus fregne- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte; botas de homem de 
18800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
19200 até 15700 réis, e calçado de creança 
por preços muito commodos. (1277) 
pp Up para liquidar 
A rua de Cedofeita n.º 19 a 23, ha gran- 
de porção de mangas bordadas e cabe- 
ções a 240 réis o par;ditas de tulle bordadas, 
a 400 réis o par. | (1829) 


"ESPECIALIDADE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
I0O—PRAÇA DA BATALHA-—11 
RANDE sortimento de côres, gostos, ta- 

-manhos e qualidades. Venda a preços fi- 


Xos. (354) 
Armas e rewolvers!... 


32-—ESTRELLA, PRAÇA NOVA—33 
CABA de receber de Inglatex- 
ra e Belgica, um grade sortido 
de armas para caça de nova inven- 
ção com as quaes se póde em um 
minuto dar 10 tiros!., e rewolvers 
A - W de todos os calibres .e cargas para 
vender avulso, o que se vende ou por junto ou à re- 
talho; facas de mato, vinho especial de mesa,genebra 
de Hollanda fina, e grande sortido de chá superior 
Hysson, Uxim, preto e perola que vende ao preço o 
mais limitado. (1856) 


“Ao primeiro barateiro do Porto e sem 


competidor 
31-RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 

'CABA de receber hoje um grande sorti- 

" mento de fazendas de alta novidade 
para esta estação, principiando em 120 réis 
o covado para cima; chailes a fingir tapete, 
ditos de li e seda, tudo no ultimo gosto e 
por preços o mais rasoaveis possivel; linhos 
de côres a 230 réis o metro;ditos largos; saias 
de côr a 15400 réis e mais preços; chitas 
largas a 100 réis o covado; ditas modernas; 
grande sortido de casimiras desde 900 réis 
o metro pora cima; bretanhas de linho a 220, 
260 e 300 réis o metro e mais preços; guar- 
da-solinhos de côres; garibaldis de cambraia 
modernas, peitilhos de bretanha, e muitos 
mais artigos da moda tudo por preços bara- 
tos. Tambem tem grande sortido de lenços 
de linho brancos desde 70 réis para cima. 

(1857) 


| Venda de casa 
NG ENDE-SE uma casa nobre, que tem o 


“n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha menos de dous 
annos. Tem comodos espaçosos para nume- 
rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 
te agoa que sobe a todos os andares, tem 
encanamento de gaz em todos elles, e tem 
uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive 
na mesma casa, dá todas as precisas expli- 
cações; e mostra-a em qualquer dia, á hora 
que combinar com quem deseje vel-a. 


(1811) 
Quartolas inglezas: 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, 


- em casa de José Nicolau de Almeida, 


(1798) 
PIANO 


ENDE SE um de meza proprio para es- 
“tudo, em Villa Nova de Gaya, rua Di- 
reita n.º 03. (1769) 


“ 


- —- 


| 2OGA-SE á pessoa em po- 
| der de quem se acha um 
cão da Terra-Nova que dá 


pelo nome de «Boxer» o favor de o mandar 
entregar a seu dono José Pereira Cardoso na 
rua do Souto n.º 71. 

bo (1815) 


ALUGA-SE a casa na rua de Cedofeita, 
n.º 212 a 216,mobilada; para seu ajus- 
te rua das Flores, 276 e 278. (1801) “ 


LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
' 8. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


LUGA-SE uma grande casa na Foz, si- 

A tuada na travessa do Paraizo n.º 26 a 

30, com commodos para numerosa familia, 

boa cavalhariça e cocheira, agua e quintal. 

Para ajuste trata-se com o snr. Jorge 

Shaw, agente de leilões, na travessa da Trin- 
dade. (1261) 


ROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda iquinta, assim como 
no lugar de Bairros uns bens. (1994) 


AUNGA-SE por preço commodo até ao S. 
' Miguel, uma boa casa na rua de Cima 
de Villa n.º 139. 


Falla-se na mesma. (1873) 
ALUGA-SE uma quinta com boa “no 
logar de Contumil, muito perto df Cruz 


das Regateiras. 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


VENDE-SE uma casa nova, terrea, sitana 
rua Velha que vai do largo da Aguar- 


dente para Guimardes. Para informações rua 
do Costa Cabral n.º 79e 81. (2029) 


TENDE-SE uma linda victoria com um 

cavallo amestrado e os competentes ar— 

reios; é muito leve-e propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


UA beto dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


A ENDIM= So linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


ENDE-SE uma egua ingleza de 59 polle- 

“gadas de altura; é muito mansa, trabalha 
perfeitamente a trem, e serve para cavalla- 
ria. 


Póde-se vêr e tractar do seu ajuste na 
rua de Cedofeita n.º 543. (1982) 


Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA 

C Salles tem casa particular para receber 

“*º hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 

Street. ei | | 

LONDRES 

é (1806) . 
"Hospedagem particular 

À travessa de Santo André n.º 8, ha um 


“ bello quarto do lado do Jardim, que 
recebe um hospede. (1923) 


Casa de modas 
CABRAL & CASTRO 


ALFAIATES | 
Praça de D. Pedro n.º 56—1.º andar 
AO ABAMade; receber de França o seu sor- 
d timento de fazendas de alta novidade; 
que vendem factos completos por preços mui- 
to razoaveis.. (2044) 


= - 


CABA de receber um bonito sortido de chapcus 
ad, francezes de snr* para campo e passeio, de 
palha ce clina com fantazia do que ha mais novo; 
grande novidade de cuias fingindo cabello; ricos 
annos para meza lavrados a seda;bom sortimento 
de fazenda para vestido, lã e lã e seda, principiando 
em 200 réis para cima; bonitas saias, com barras de 
velludo,de crinoline; bom sortido de colchas para ca- 
ma, algodão e lã; fazendas lindissimas para saias, 
para trazer por baixo; camisas de bretanha para ho- 
mem e snr.*; grande sortido de cartas de jogar finas 
com novas pinturas; paletós de merino preto borda- 
dos;sedas francezas para cobrir guarda-soes, supe- 
riores chapeus de seda para snr,* de 23000 réis para 
cima. | (1855) | 


FATO FEITO. 


PRAÇA DE D. PEDRO, 25 
ECECEU já o seu novo sortimento de 
casimiras'francezes para verão, assim: 

como continua bem sortido de fato de todas 
as qualidades para homem, que vende por 
preços rasoaveis. (1908) 
"Petroleo refinado 
IRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 
troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apura- 
do e melhor, n'este genero; e, que, sem com- 
petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
iso RL ao publico, com especialidade as 
latas para as cásas particulares: preços os 
mais reduzidos e modicos, 

Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda ou pedido, tanto para 
a cidade, como para as provincias. (598) 


Na rua da Piedade 
ALENDE-SE o predion.º 214 a 208, e casas 
* pequenas dentro do dito terreno; sendo: 


festas seis bem construidas de boa pedra e 


castanho e com agua dentro; quenfpretender 
compral-as falle como dono no Campo 
Pequeno n.º 38 a 40. (1930) 


Venda de propriedade | 


VD a quinta denominada-—Forada.. 


de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de. 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 


vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a. 


compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira. 


n.º 19. (297) 


NOVA FABRICA |. 


ao 
VALENTIM FERREIRA NUNES 
NA. 
Picaria n.º 27 a 33 


Rua da 
- PORTO 


AMAS de ferro, lavatorios, fogões dos 


melhores systemas, etc.; reducção de pre- 
ços e obra bem construida e segura, pela 
qual o fabricante se responsabilisa. (654) 


EEE SR ASS EIA EIS E RE 
Agradecimento | 
RANCISTO Antonio Vieira, julga ter 


Nº dia 15 do corrente mez de maio, pelas| 
9 horas da manhã, na praça dos leilões 
e arrematações, que se fazem n'esta cidade 


Fallencia de Fran Frio Teixeira Pinto | ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


a 


Mia 


A 


Preços correntes em 11 de maio de 1867 
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te-se que a Hlelicima do dr. de LAMARE, pre- 
parada por M, CAULIER, pharmaceutico, é contida 
em frascos fechados por uma cifita, tendo de um 
lado as assignaturas do dr. de LAMARE, inventor, 
e de M. CAULIER, pharmaceutico, unico pre- 
parador. Qualquer ontra Melicina será uma 
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dicos, e dos doentes. 


ento, tracta- -se com Felix Pereira Barbosa 586)? 
ua das Flores n.º 99 a 101. 55). 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


quaes tem bons cammodos e tracta- |. 


sahida. 


itros 24 cântilitros. 
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